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PRKÇO DA A8IÍIGWATURA 

CAPITAL 

Aano MSÜÜO 
Semestre 7$000 
Trimeittre      4(1000 

INTERIOR 

Anuo 18(000 
Semestre 9(1000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

!«■«••■»• do dia «O rél« 

Â.trmmmAmm lOO rél» 

Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor ú. 10. 

S. PAULO Sabbado, tf de Outubro de 1886 

fcAftTE OlüFICIAL 
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15too3 
Em tempo reunip-se a commissão de tomada de 
ma i, a qual, após minucioso exame nos documen- 
s da receita e dcspeza do mez, organisou o respec- 

tivo parecer, balancete c seus desenvolvimentos, o 
3ue tudo foi remettido ao governo, em termos, a 3o 

e Setembro ultimo. 
Segundo verilicou a commissão, se arrecadou a 

quantia   de   384:1033000   e se despendeu a de 
177:4098850.  havendo, por conseguinte, um saldo 
de 206:693$!5o. 

A receita arrecadada proveio de : 
Passagens 32:672$4ao 

5;38oS2oo Encommendas e bagagens 
Animaes e carros         9--Í97' 
Mercadorias por peso 3i3:9i8$i8o 

922S970 
8$ 

17:146$ :i4(>S45o 
i:66Sè620 

228$320 
78í5oo 

12:090^340 

Expodlonte da presldenota 

2" SECÇÁO 

Dia ia de Outubro 

Por aeto da presente data foi exonerado a pedido, 
de c^rgo de. mtpector litterario da cidade de San- 
tos a dr» SiWerio Martins Fontes e nomeado para o 
mesmo cargo o dr. Joaquim Domingues Lopes. 

—Dou-se conhecimento a câmara municipal da 
capital, ipara os devidos fins, que no dia 19 do cor- 
rente m«c devem chegar a esta capital Suas Mages- 
udes Imperiaes. 

—Palácio do governo de São Paulo, 12 de Outu- 
bro de 1886. „ ,   , , 

Sciente, pelo seu officio n. 793 de 5 do corrente 
m*t, da consulta que lhe fora feita pelo professor 
público da 3 .«cadeira de Piracicaba, sobre a neces- 
sidade ou não de reconhecimento da firma do ins- 
péctorlltterari» em dois attestados simultaneamen- 
te apresentados i collectoria para o devido paga- 
«eato, approvo a decisão que por intermédio do 
inspector litterario deu vmc. ao referido professor, 
declarando ser necessário o reconhecimento da fir- 
ntt do «Iludido funccionirio em todos os attestados, 
pouco importando que a apresentação destes á col- 
lectoria seja feita isoladamente em cada mez, o a 
comprehendendo cumulativamente muitos mezes, 
pois que « intelligencia contraria, além de alterar o 
pensamento geral das ordens desta presidência, que 
com essa medida procurou collocar o thesouro pro- 
vincial e respectivas agencias ao abrigo de qualquer 
falsidade, acarretaria como conseqüência, por egual- 
dWe de razão, que, uma vez reconhecida a hrma 
daquelle funecionario n'um attestado, tornar-se-hia 
dispensável essa providencia em todos os outros que 
H lhe seguissem. _   -   ,  ^       .   t      c 

■;Deu» guarde a vmc—"Barão do Varnahxia.—Sr. 
dr. iaspeetor geral da instrucção publica. 

,'.--.- RWtUKRIMCMTOS  DESPACHADOS 

De Auittsto Manfurt.—Como requer. 
De Francisco Xavier Galvão de Moura Lacerda, 

pedindo ser provido na cadeira de primeiras lettras 
da cidade de Mocdca.—Prejudicado pela remoção 
concedida a Jos< Gonçalves Pereira Bittencourt. 

De Bernardino de Almeida Gouvía Prata, segun 
do despacho.—A' vista da informação da inspocto- 
ria geral da Instrucção publica, indeferido. 

Ba Jpíé Gonçalves Pereira Bittencourt, professor 
publico da terceira cadeira de Pirassununga, pedin- 
do .»«• removido para a da cidade de Mococa.—Como 
requer. 

•3 SECÇAO 

Beelarou-sc * iunta parochial do alistamento mi- 
litar de Lor«*,.q\ie.a> reuniões,das )unta$ devem 
^ e&wto n^eonsistorio ou no corpo da egre- 
ia «awifaquai^ não seja possível realizal-as no 

".JíUÍIIM lusaras.  nos termos do art. i3 

3:ioi$88o 
29:1788020 
13:2288950 
40:1378970 

i:3 54879° 

Ditas por volume 
Telegrapho  
Armazenagem  
Multas •   • 
Rendas diversas.    .   . 

A despeza foi assim distribuída : 
Administração geral  
Trafego  
Material rodante     . 
Tracçâo.   .,  
Almoxarifado  (> 
Telegrapho ■    •    •       1:8778210 
Conservação da linha e suas depen- 

dencias 50:0218760 
Diversas despezas   i ,  ■   •   38:5098270 

Se não fora computada na despeza a quantia de 
35:7638891, gasto eventual, proveniente de difte- 
renças de cambio nas remessas feitas para Londres, 
a relação da despeza-para a receita teria sido de 
36,877 0/0. .   . 

E' de notar qui no mesmo período o anno passa- 
do, a «celta foi de 389:6318700 e a despeza de 
222:7128770 tendo sido o saldo de 106:9188930 
e de 57,16 0/0 a relação da despeza para a receita. 

Os commissarios do governo glosaram, por moti- 
vos que expenderam no respectivo parecer, varias 
verbas da despeza, na importância de 1:8408540. 
O producto do imposto geral foi de . 3:375S5oo 
O imposto provincial produzio . . . 27:7938520 

Das observações meteorológicas que se registra- 
ram no raoi de Julho, no Alto da Serra, extrahem- 
se os seguintes dados : 

Temperatura máxima   .   .        22» (cent.) 
■ mínima.   .   . 3o     » 

Dias de chuva         '»■     ....    , 
Quant. max. em 24 h.   .   .        60 (millim.) 
Total no mez   .....      "7      » 
Total desde i» de Jaieiro .     2060       »      . 

S. Paulo, 9 de Outubro de 1886.—O engenheiro 
fiscal, Adolpho A. Vinto. 

S' rimelr» aaquelles lugares, ..— -■■•—.-J 
o reaulamento de»? d« Fevereiro de 1875. 
-ÍVdesignado o dia i5 de Novembro vindouro 

para Vv«í*»te reunirem-se as tuntas do alis a 
Eíato mitóV Sas parochias de Cunha e Espirite 
SUMO do Pinhal, midiante convocação na forma 
dàlri, èeS$n4a«do-s. aodr. c^efe de policia 
aue órevidéncie, com urgência, no sentido de se; 
?M SanadaTas 'diíficulda^es, que se tem opposto a 
íeTllH^» do.   trabalhos  em  a uluma das paro- 

<■• 

HAtOtalliENTO   DESPACHADO 

De Carloe Nawríth.-Para que possa ser deferi. 
da « oresente petíçSo, cumpre que o supplicante 
^.te rilTJ-ssiporte i o de sua mulher, e outro- 
iuíqiTça^rpelo cônsul brazileiro a firma 
de documento que apresentou. 

OFFIC103 DESPACHADOS 

Do presidente da directoria da Companhia jtua- 
na, pedindo approvação dos trabalhos de explora- 
ção e locação ífaTinha férrea do Porto do Martins a 
S. Manoel na extensão de mais de i3,5oo metros.— 
Ao sr. engenheiro fiscal. .. 

Da câmara municipal de Áreas, sobre a applica- 
ção das verbas votadas no orçamento vigente para o 
concerto de estradas daauelle município.—A direc- 
toria geral de obras publicas. ,.     - 

Da de Iguape, representando sobre a apphcaçao 
das verbas votadas no vigente orçamento para 
aquelle município.—Idem. 

5« SECÇAO 

Foi nomeado o cidadão Moysés Antônio de Mo- 
raes, para o cargo de 3» supplente do delegado de 
Villa Bella.—Remetteu-se o respectivo titulo ao 
dr. chefe de policia. 

—Communicou-se : «.-.«J. . 
Ao ministério da justiça e thesourana de f""ida 
Que em i» do mez de Setembro findo o bacharel 

Jowiuim Prado d'Azambuja, promotor publico da 
comarca de Iguape, entrou no gozo da licença de 
três mezes que a presidência lhe concedera. 

Ao ministério tia justiça: 
fine em n do corrente o bacharel Juvenal Ma 

,ouza Menezes, promotor publico da co 

mento em que o ex-commandttite da policia local 
de Campo-Largo de Sorocaba pede pagamento de 
vencimentos que deixou de receber.—Ao thesouro 
provincial para informar. 

Do mesmo, remettendo uma conta na importân- 
cia de quinze mil quatrocentos réis, proveniente de 
medicamentos fornecidos peto pharmaceutico J. E. 
de Macedo Soares a diversos indivíduos apresenta- 
dos feridos na Estação Central.—Ao thesouro pro- 
vincial para informar. 

Do commandante do corpo policial permanente, 
informando sobre o pedido qua foz de cincoenta 
bonets e cincoenta sobrecasac^ de [mnno, além do 
pedido geral.—Ao thesouro provincial para infor 
mar. 

Do subdelegado do Arujá, propondo a nomeação 
de Benedicto Amaro de Oliveira, para o lugar de 
commandante do destacamento da policia local da 
quella freguezia.—Ao dr. chefe de policia.    - 

~"   ^.. 
RUqUKlUMKNTOS DESPACHADOS 

Da Companhia União TeWphOnica do Brasil.— 
Ao thesouro provincial para pagar, em termos. 

De Manoel Lino de Oliveifa Rosa.—Ao coronel 
commandante do corpo policial permanente para 
attender. 

De Frederico Meyer.—Deferido, em termos. 

6«  SECÇAO 

Exigiram-se esclarecimentos sobre a classificação 
dos escravos que no Ribcirão-Preto têm de ser ma- 
numittidos pelo fundo de emancipação.—Levou-se 
ao conhecimento do |Uiz de orphams do termo. 

—Devolveu-se novamente a classificação dos es- 
cravos que ro município de S. Bento de Sapucahy 
hão de ser emancipados pelo respectivo fundo. 

—Remetteram-se aos vigários de Boquira e Bo- 
tucatú os modelos dos mappas de casamentos, óbitos 
e baptisados para a organisação dos que houverem 
de apresentar. 

Soorotama  da  pollola 
Secretaria da policia da província de S. Paulo, 

em 11 dê Outubro de 1886.—1« Secção.—N. 218. 
Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar a 

v ex. as seguintes oceurrencias policiaes, que se 
deram homem nesta capital : 

SUBDILGGACIA   DO  NORTE 

Foram pastos em liberdade. José Antônio de 
Queiroz, João Galdino e Leopoldlna Mana do An- 
nunciaçáo. 

SUBDELEOACIA DO SUL 

Foram detidos, Antônio Carone, por desordeiro 
João Garcia Brandão, Joaquim José Theodoro, Ma- 
noel de Oliveira, Maria da Conceição, por ébrios e 
turbulentos e João Antônio de Moura, por vaga- 
bundo. 

SUBDELEGACIA  DA   CONSOLAÇÃO 

Forani postos em liberdade, Ernesto dos Santos 
e Antônio Calas»!, havendo este prestado fiança 
provisória. 

SUBDELEGACIA    DO    BRAZ 

Foram detidos, Joaquim Antônio de Oliveira, por 
estar forçando um portão na rua do Monsenhor An 
drade e Bertholina Maria de Jesus, por desordeira, 

Foi multado por infracção do art. 45 das postu- 
ras municipaes, o cocheiro Anhur Antônio- de 
Moraes. 

1LLUM1NAÇÃO   PUBLICA 

Nada oceorroa. • 
Manifestou-se, ás 2 t/2 horas da tarde, um pe- 

queno incêndio no prédio n. 56 da rua da Impera- 
triz, loja de ferragens, o qual incontinenti foi ex- 
tineto pela secção de bombeiros, que ali compare- 
ceu promptamente. _ 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da província.—O che- 
fe de policia interino, dr. Lulj Lopes Baplista dos 
Anjos Júnior. 

G0imHI0PAULlST\N0 
REMIR PROGREDINDO 

1 

4» SECÇÃO 

•MMMU.M i thesouraria de fazenda, o reque- 

veiílrtlf Mclama contía a exclusão feita poraqucl- 
ITVSÍríwo,   «»•  matérias que têm de importar 
«ra^uw». no-exercício de 1886 a 1887. 
p.» «•» "HE-J rtiíHmento do extracto do rela 

'«ueTengenheire fiscal da Companhia Ingleza 
SÍTé prMidencia. das oceurrencias daquella 
rraa no mez de junho ultimo. 

tono, 
remeneu 
via-ferraa no mez 

ESTRADA DE FERRO DE SANTOS A 
.   -o- JUNDIAAY 

torr4tpond*nlt ao mtf de Julho de 1886 

Foram refutarmeote .xecutadosos *"%»& 
Wr.i» oefas varias repertiçoes-de engenlna, 
tecomOCÍQ   trafe-"   " ■     • 

Faram n\ 
, «elegrapho e almoxarifado 
1 4856   telegraramas,  a saL.. 

.J^Ür^ejmbHío.í.ôi em  serviço particular 

' âSSSl£ *£*?** *' P-»^- e 
4,9 dTmercadorias, os quaes transportaram . 

Que em . 
Iheiros de Souza Menezes, promotor pu 
marca de Jacaiehy, «ntrnu no goso da  licença de 
40 dias que a presidência lhe concedíra. 

A' thesouraria de fazenda : i.-.--Kw 
Que na mesma data o )uiz de direito de J»carehy 

noiieou o advogado provisionado José Antomo Mi- 
ragaya para exercer Interinamente o «r8o de pro- 
motor publico da comarca durante o towdtoen» 
do effectivo bacharel Juvenal Malheiros de Souza 
Menezes que entrou em goso de licença. 

—Transmittio-se : , .    . .A* oi.. 
Ao dr. chefe de policia cópia do e°ntrat° <}e„.al4- 

gueldeuma casa afim de servir de quartel na ei- 
cLde de Caçapava, mediante o alugue de àm^M 
mil réis mensaes, para que informe si naquella lo- 
calidade não existe outro edificio destinado para 

"^D^u-se conhecimento ao vice-consulde Áustria 

Passafeiros de i» classe, 
inclusive 1196 de ida e 
wlta h  

Passageiras de a» classe . 

baoa- 
««íommenda», 

Carros 
$96}  volumes de 

«ms 

C^ 
S.I 

2.69J 
10.833 

74i 
ta8.36o kilogremma» 

5.IOQ.3II 

^S^n^-M^S Tfogado-no rio Tietê, a 

^áS&S VSJX^Ò Paulo, .2 de Outu 
brCom rfferincla aoofflcio n. 1858 d. »8 deSetem 
bro ultimo em que vmc. f^&^JIg" t 
artigo 13 da lei provincial n. 67 de 26 de Marío ae 
fsS^osoUWdocorpode seu commando Pedro 
SavarV. tendo concluído o tempo a que estava 
fSriga^o a servir como substitutode Pedro Antomo 
Branco pôde reengajar-se com direito a percepção 
do premi^legal, declaro-lhe, de accOrdo Com o pa- 
recerdSdr. procurador fiscal do thesouro provin- 
cial, que a cítada lei concede o prêmio tao sàmente 
á pias* que " reengajar, isto é, que, tendo conclui- 
do o tempo de seu enga amento, quer ""tmuar a 
servir no corpo. E' manifesto o caracter restncto 
desse f»vor° e~dentemente instituído para «»»ervar 
no corpo a praça que tenha prestado serviços pelo 
wm^e quatro annos; como favor, porém só 
deve ser concedido nos termos especiaes da lei. 
Três são a» condições legaes para a concesMOdo 
oremio • 1», engajamento por quatro annos; 2», ef- 
FectWaprèsaç^do serviço pelo tempo de enga,a- 
menw; 3», oVeengajamento. Sem que concorram 
Stes requisitos não pôde ter lugar a percepção do 

^««Ká^factida consulta verifica-se : i«, 
aue a praça Pedro Savary entrou para o corpo como 
Substituto de Pedro  Antônio Branco;   2», que nao 

?eíngâiamento, âcw este 4^9^* 22ffflf* 

lo
9fM 
13.838 

260 
7»."7 

^tú 4*   •«•»«» 

orestou serviços pelo tempo d» quatro anno»; e 3 
ETS se tendo ell. enjai^do não pode dar-se 
?eingâi*cnenfo, icto este qui suppíe o enpiame, 
to   Falham, portanto, as condições legaes para a 
praça ter direito ao prêmio de cento e vinte mil réis. 
P 0>nseguinteraente, si a praça Pedro Salvaryqui- 
ttr ficar no corpo deve sel-o unicamente como en- 
■alado, mas não a titulo de reengaiaraento. 
^Beus guarde a vmc. - BJAíO ie Parnjkxh*.- 
Sr^oronel commandante do corpo policial perma- 
nente. 

orncios B^PACHADOS 

A pena de açoites  aos  escravos também 
entrou na legislação no tempo da Regência, 
em 1835, quando o vento do liberalismo so- 

prava na suprema diraoçSo política  do  Es- 

tado.  Nao   queremos,  recordando esta cir. 
cumstancia, exprobar ao» homens  daquella 

epocha incoherencia entre as suas tendên- 

cias políticas e a pena, afflictiva e ínfaman- 
te,   que reproduziram  nas leia  criminaes. 
E'  muito   dilBcil   condemnar-se    um   acto 
para o qual concorreram tantas  açtividades 

que se desenvolveram na pratica  de   innu- 

meras virtudes ; o mais das vezes actos pra- 
ticados eui taes circumatancias, embora con- 
demnaveis, podem ser apenas o resultado de 
sentimentos louváveis e de opiniões com 
que accordam espíritos reflectídos. A grande 

dificuldade, na gerencia dos negócios pú- 

blicos, n&o está em reunirem os homens do 
governo as capacidades e a vontade para tu- 
do fazerem por melhor, may em poderem pra- 

ticar o bem que deixam de realizar contraria- 
mente aos anhelos de todos. Ha, na política, 
inconsequencias â primeira vista  semelhan- 

tes àquellas que nos depara a natureza phy- 
sica: ora,   sobre  débeis espaduas se ergue 
uma cabeça forte pelos conceitos e pela ener- 

gia, ora,um coraçio ardente se oceulta sob oi- 

tenta gélidos invernos. O que faz anatureza- 

em virtude de leis que escapam a ob^ervaçio, 
também, mas em virtude áa   causas conhe- 

cidas, pode fazer a política : os representan- 
tes das idéias liberaes n&o recuaram em con- 

aígnir naa leis criminaes uma pena  contra- 
ria ao movimento político em que   se  acha- 

vam envolvidos; nio trepidaram em promul- 
gar uma lei atroz, odioso resto  das  exigên- 
cias da ambição alvorotada e   da antiga ju- 
risprudência contra os  escravos ;   os  repre- 
sentantes das idéas conservadoras é  que se 
incumbiram de arrancar essa pagina  negra 
do nosso código da leis. 

Mas só houve apparenta  contradicç&o: 

u idésé política» adiantada» de 1835 »ccei- 

taram a lei d» açoites como uma necessidade 

e deram a necessidade como fundamento da 
repugnante pena. Hoje, a neceisidod» des- 

sappareceo, e as leis s&o revogadas pelo par- 
tido conservador, de accordo com o mesmo 

principio invocado em 1835 o com os princí- 
pios de ordem que exigem, para a conser- 

vação do corpo social, que delle se extripem 
membros gangrenados compromettedores da 

vida e do vigor. 
N&o queremos discutir si a pena de açoi- 

tes era uma terrível necessidade imposta 
pela escravid&o, jà que a quest&o est& ven 
cida, com o appoi» do governo e «om«»*p 

plausos do paiz. 
Diremos somenta que, nestes últimos an- 

nos, pelo menos, essa pena n&o impedio que 
se reproduzissem delictos k que ella se ap- 

plicava. Parecia, ao contrario, que taes de- 
lictos resurgíam mais terríveis e hediondos, 
sob a degradante fustigação. As torturas ju- 
rídicas que mancharam os aunaes criminaes 

da escravidão apenas terão augmentado a 

lista de crimes e repulsivos flagellos. 
Na applicação da pena de açoites encon 

tra-se argumento de grande valia contra os 
partidários da severidade das leis penaes, 
em sua generalidade. Ella apenas tornou, 
sobretudo na actualídade, mais freqüentes 
os crimes, porque tornou mais ferozes os sen- 
timentos de quem attingia. Um crímina- 
lista notável, Faustin Hèlíe, observa que os 
crimes sempre se manifestaram mais atrozes 
onde existiram mais cruéis supplícíos. E isto 
porque, conforme lembra Bentham, os mal- 

feitores se endurecem no pensamento da 

sorte que os ameaça, e porque, praticando 

as maiores selvajarias, julgam exercer jus- 
tas e necessárias represálias. 

Foi sob o bárbaro jugo dos Tíberios e Ca- 

ligulasque se praticaram os maiores crimes, e, 
ao contrario, nos humanos e benignos reina- 
dos dos Títos e Trajanos as virtudes foram 

honradas, os costumes mais meigos, os deo- 
ses mais venerados, os bens e a vida dos ho- 
mens mais respeitados. 

V&os temores foram externados a propó- 
sito da generosa e útil revogação da pena de 
açoites. Longe de attribuirmos ao recente 
acto legislativo conseqüências funestas a or- 

dem e segurança nos estabelecimentos ru- 

raes, pensamos, antes, que esta medida mo- 
ralisadora influirá beneficamente sobre as 

relações entre escravos e senhores, porque 
ella reproduz as reformas legaes introduzi- 

das em tantas outras dessas râlaçOes, que 

não podiam continuar a existir paralel- 

las a uma disposição contraria a todo o es- 

pirito do direito contemporâneo. 
Mas a revogação levada a effeito pelo par- 

tido conservador não era uma idéa nova 

nesse partido : já., em 1871, ossrs. Perdigão 
Malheiros e Theodoro Machado haviam apre 
sentado um projecto nesse sentido. Sob o in- 
fluxo da lei de 28 de Setembro de 1871, hou- 
ve, entre os conservadores, quem julgasse 
que, para o completo êxito da lei era mister 
que fosso adoptada essa medida complemen- 
tar. 

0 projecto primitivo de revogação da 
pena de açoites foi apresentado, no senado, 
pelo sr. Ignacio Martins, liberal. O sr. Ri- 
beiro da Luz, actual ministro da justiça, 

na sua qualidade de senador, apresentou 
outro projecto substitutivo, muito mais am- 

plo, do qual resultou a completa revogação 

da pena de açoites applicavel a escravos, 
segundo as leis criminaes existentes. 

0 sr. senador Ribeiro da Luz, fazendo par- 
te do gabinete 20 de Agosto, não podia apre- 
sentar tal projecto no caso de não haver 
elle obtido, pelo menos, o assentimeuto da 

maioria dos seos Collegas, e assim suecedeo. 

No senado, foi o projecto appoiado pelo go- 
verno, .e, tal a acceitação obtida nessa 
casa do parlamento, que ella, apesar da 
deplorável pratica de dilaçGes que segue ul- 
timamente, votou-o com a maior brevid^e 

remettendo-o à câmara dos deo^^Qg. 

■ Nesta câmara, nenh;^ emenda appare- 
ceo e já se salyr que foi 0 projecto adoptado 
pelo* ";otoS(jos deputados presentes, salvo 

dois, um conservador e outro liberal. 
Antes, porém, de se proceder á votação, 

declarou o sr. ministro da agricultura que o 
governo acceitava o projecto e o approvava, 
embora não houvesse sido de iniciativa go- 
vernamental. Declarou mais s. exc. que, 
apesar de serem muito respeitáveis os escrú- 
pulos manifestados pelo deputado sr. Lou- 

renço de Albuquerque, o qual dissera pre- 

ferir votar o projecto de abolição em 5 an- 
nos do sr. Dantas, acreditava, entretanto, 

que a revogação da pena de açoites não 

tinha   o   alcance que se lhe queria dar. 
Admirou-se muito a Gazeta de Noticias de 

haver o sr. miaUtro d» agricultura declara. 

IV. 
«————— 

do que se tractava simplesmente  d» abolir 
do nosso systema criminal um» puualiiada 
mas que n&o se alterava a situaç&o discipli- 

nar dos escravos nos estabelecimentos agrl- 

colas, o regime das fazendas, na phrase da 
folha fluminense, possuída de íntempetivo 
horror. '. 

N&o podemos dizer da admiração da Ga- 
zeta o que Franklin dizia de um» certa ad- 

miraç&o, filha da iguorauci». E* fácil m- 
quecer-sa aquillo que n&o noa couvém » a 

Gazeta esqueceo-se de que ha, nas leia exis- 
tentes, recursos para que se não perturbe 
impunemente a disciplina as»eMerie wp ■. 
qualquer estabelecimento onde se renae 
grande numero de indivíduos, e sobretudo 
necessária quando se tract» de relaçOc» 
anormaes, a exemplo daquellas existentes 
no systema da escravidão. Taes medidas 
n&o foram abolidas, nem, por conseguinte, 
se alterou o regime interno dat faxtnda», 

0 sr. ministro da agricultura tornou evi- 

dente que a revogação da pena de açoites 
era uma conseqüência da modificaç&o iutro- 

duzida no direito dos escravos, desde a lei 

de 28 de Setembro de 1871, modificaçte 

accentuada pela lei da mesma dacta do 
1885. 

«As idéas que geralmente predominam 
hoje no paiz a respeito da escravid&o, disse 
s. ex., não são as mesmas que ha alguns 

annos passados, nem as necessidades. • as 
exigências ligadas a manutenção desse sys- 
tema são as mesmas. E' por isso que ter* 
nou-se precisa a transformação da legisla- 
ção penal, accompanhando o legislador se 
modificações realisadas na sociedade quanta 
ao estado servil.» 

Nem o governo, como foi observado, po- 
deria prestar appoio a um projecto que im- 

possibilitasse a disciplina dos escravos noa 
estabelecimentos agrícolas. Estes continuam 
a ser explorados sem os risees entrevistos 

pelos partidários da pena de açoites, assim 

como continuaram a ser depois dè tudo 
quanto se receiou da lei de 28 de Setembro 

de 1871, e, isso, sem que figure,entre as leis 
brazileiras, medida t&o cruel. 

Alterou-se o gênero de repress&o judieie> 

ria de um delicto; não se alterou ò direito 

que tem o proprietário, o administrador eu o 
feitor das fazendas ao emprego de meioa 
admittidos em lei para a manutençlo de 

disciplina entre os escravos que elles possuem 
ou cujo trabalho dirigem. 

A pena de açoites do art. 60 do Código 

Criminal, das leis de 30 de Junho de 1895 
e de 3 de Dezembro de 1841 era muitas ve- 
zes um instrumento de vingança e do ter- 
ror; era, além de afflictiva, infamante, 
desnecessária como instituição social, sim* 

pies meio de levar o horror e o medo à al- 
ma» jà envilecídas pela miséria da condiçiò. 

O gabinete 20 de Agosto n&o terá maiat 
titulo de gloria do que haver contribuído 

para o desapparecimento desta nodoa da Io* 
gislação crimiual. 

O melhor dos instinetos para os governos, 
assim como para os indivíduos, é o que vem 
do coração, que tem tantas s tão extranhas 
cordas I 

Governos e indivíduos podem, as vezes, 

conservar-se impassíveis e indifferentee aos 
mais apaixonados appellos feitos aos seos 
sentimentos : vem oceasião, porém, em que, 
ao mais leve contacto, vibram as cordas do 
coração I... 

D'ahi a expans&o de nobre e generoso jú- 

bilo que se espira em todas as camadas 
pela revogação da pena de açoites. 

O Progresso, a grande lei da raça humane, 
substituio a lei da Necessidade, esse üro* 

quente argumento de tyrannos, crueldade o 
barbaria. 

SU«JU 

VIAGEM DE HH. MM. DL 

Em additamento á noticia que, sob a •ptgrapks 
supra, publicamos hontem, temos a accrcsceatM^ue 
SS. MM. o Imperador c a imperatris partirie da 
Lorena para esta capital no dia 19, ás 7 heras de 
manhã, parando em Taubatd, onda demorar-ae-ie 
duas horas. 

Na reunião realizada, hontem, a convite de sr. 
presidente da câmara municipal, achando-se pre- 
sentes onze membros da grande coiauussã* Mcsr* 
regada da promover os festejos por oceasião d« 
chegada a esta capital, a 19, de SS. MM. o Impera* 
dor e a Imperatriz, resolveu-se o seguinte : 

I Iluminar, embandeirar e collocar coretos caoa 
musica nas três principaes ruas da cidade — tae» 
peratríz, Direita e S. Bento, nas dota neiles MM 
SS. MM. pretendem passar nesta cidade ; 

Pedir á toda a população da cidade que MM 

parte nos festejos embandeirando t illumiaaade m% 
frentes de soas casa*; 

Que a commissão vi, incorpof ada, esperar S^ 

MM. n» «UY«O da «trad» d« ffrrt | 

■ 
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Qua toda a desptza que se ftier seja rateada entre 
Oi mcmbroa dn commissão ; 

Foram incumbidos da ornamenlui;ão da rua da 
Imperatriz, os srs. W, Ftscher o dr. Manoel Joa- 
quim do Albuquerque Lins ; da rua de S. Uenlo, os 
srs. major UominKos Sertorio o Martinho Uuchard; 
da rua Direita, os srs. Eduardo Prutes o José Duar- 
te Rodrigues. 

O governo da provincia, tendo cm visca o pedido 
teito por EmnMrick e Ablas, couce^ioiiurioi. da 
linha de bouds de Santos a São Vicente, e parecer 
da directoria de obras publicub,uucloiibou aos mes- 
mos concessionários, a franquear a_ respectiva li- 
nha ao publico, empregando a tracçüo a vuporcom 
as seguinies condições que serão desde logo preen- 
chidas : ,   „ , ,     . 

i» Substituir a mudança de linha na parada üe 
Santa Maria ; 2« Mandar postar um vigia na cur- 
va i sabida da estação ; 3» Collocar um para-cho- 
que na plataforma da estação de S. Vicente ; 4° 
Obrigar-se a fazer o trajecto entre Santos e Santa 
Maria em quinze minutos. 

BIiBIÇ-Xo SEUNTATORIALi 

O resultado conhecido da eleição senatorial na 
provincia do Rio de Janeiro é o seguinte : 

Belisario  .    .     7868 
Andrade Figueira .    .    . Ü819 
Pereira da Silva    .    .    . .    .     6193 

Rodrigues Peixoto.    .    . .    .      .<)43 
Malvino Reis       i"8^ 

....      1428 Andrade Pinto  
Pedro Gordilho  1 1 5 5 
Bezerra de Menezes   .... 953 
Quintino Bocayuva   .... 40'> 
Saldanha Marinho  2^9 
Rangel Pestana  '69 

Como se vê, e como se esperava, dá este resultado 
uma importante victoria ao partido conservador. 

O sr. conselheiro Belisario, ministro da fazenda, 
é o mais votado da chapa conservadora, de que 
constará a lista tríplice apresentada á coroa. 

Entro s. exc, o mais votado dos candidatos, e o 
mais votado dos candidatos da opposição, ha um 
differença para mais, em favor do ministro, de 5925 
VÒtQS ! 

Entre o menos votado di   lista conservadora vic- 
toriosa, o sr. conselheiro Pereira da Silva e o me- 

" nós votado das listas da opposição, sr. Rangel Pes- 
tana, ha uma differença, em  favor do primeiro, de 
6023 votos! 

Os votos liberaos e republicanos reunidos dao a 
somma de 8078, ao passo que os votos conservado- 
res reunidos dão 20879, ou umi dlffaretiça, em fa- 
vor dos conservadores, de 12801 ! 

Este resultado e tão eloqüente que 
precisamos acerescentar. 

PARLAMENTO 

Ante-hoatem nío houve sessão em nenhu- 
ma da» casas do parlamento. 

No senado foi lida a carta imperial no- 
meando senador do império psla provincia 
de Minas-Geraes, o conselheiro Cândido Luiz 
Maria de Oliveira. 

i ; v i>o-.iv"V<> fraiioeasi» de ISSO 

Alguns dos jornuos francezes ullimamen- 
10 recebidos nos fornecem curiosos especimens das 
virtudes radicaes. Assim, aceusam clles o presi- 
deme do Banco do França porque apenas subscre- 
veu IO.OOü francos para o fundo de garantia da Ex- 
posição de 1881) e os diversos directores do mesmo 
banco por não haverem subscrito coisa alguma. 
Estes factos originaram violentas oxprobraçóes ao 
governo que pormittc que o Banco sejn um foco 
de reacção. 

Ora, considerundo-se que o Banco subscreveu 
meio milhão de francos e que a maioria dos prin- 
cipaes empregados deslo estabelecimento também 
contribuiu, não deixam de ser revoltantes taei ac- 
cusações. 

O que 6 evidente é que os principaes promotores 
da Exposição a consideram como uma glorilicação 
da Republica e da Primeira Revolução. Salvo a 
excepção do ministro do commercio, sr. Lockroy, 
nenhum dos grandes dignitarios da Republica sub- 
screveu para o fundo de garantia, e é admirável 
que os republicanos queiram forçar grandes finan- 
ceiros a embarcar capitães em uma empreza que 
não lhes parece olferecer vantagens. 

E' fácil fazer elogios com o chapéo alheio, mas é 
que nem todos os donos de chapiíos sugeitam-se á 
tal cousa, embora pareça ella ser da entranhada 
sympathia de certos anarchistas e radicaes. 

Companhln Moaynna 

ACIIH-HU atmrta du.sdi» hontoiu a losoril)- 
dü du HCçOBH para u prolüDfftiinanto da viu 
térrea Mo^-yaua na, turritorio da provincia 
du Minas (jerues. 

O sr. Renouleau, pholxgrapho «tlabelocido nesta 
capital, organisou uma exposição parmnnento de 
trabalhos do seu atelier em uma das vitrines do es- 
tabelecimento lithograplüco do sr. Julcs Martin 
sito á rua de S. Bento. 

As photottraphliu «xpuitas actualnuius «ao dig- 
nas de serem apreciadas. 

A alfândega de Santo.) tem reudido da 1" 
u 14 do corrente,   M. 400:3138317;   "   meza 
do rendas rs.   185:ü«i)í(7«2. 

O director do colle^io S. Luiz do Itú com- 
prou o thoatro existente naquella cidade, 
vae mandar demolil-o e no antig-o local edi- 
ficar uma egreja. 

O Diário OJfirial publicou ante-hontem o decreto 
que auetorisa o governo a conceder ao desembarga- 
dor da Relação do São Paulo, Marcos Antônio Ro- 
drigues de Souza, um anno de licença com or- 
denado. 

Foram concedidoí ao dr. Pedro Augusto Carnei- 
ro Lessa, secretario da Relação da capital, dois mo- 
zes de licença, com ordenado, para tratar da saúde 
de pessoa de sua família. 

Passa a exercer interinamente aquello cargo o 
sr. Martinho José Ribeiro, amanuense da secretaria 
da Relação. 

nada  mais 

Vae florescendo de modo notável o arraial da 
Pòsae, distanta trez kilometros da estação da Res- 
saca, município da Mogy-mirím.    . 

A propósito escrevem ^o Correio de Cctmptn.u. 
« A sua fundação data apenas de 8 annos. 
Actualmmts, além de varias outras casas de ne- 

aocio e muitas de habitação, tem o bairro pharma- 
iia, padaria, açougu ;, officina de serralheiro. 

Existe na povoação uma antiga capella que esta 
bastantb arruinada, mas qu; os moradores  tratam 
de reformar por m;io di subscripçao. 
.  Ha em torno da localidade umas vinte fazendas 

^03 düi^santiticados   reun^-se  muita   gente no 
bairro e é animidissim') o comin:rcio. 

O bairro 4a Poss; é logar aprasivel, bellaminte 
collocado e os seus habitantes sao laboriosos e 
ordeiros.» 

Cândido de Oliveira Castro foi exonerado, 
a pedido, do car^o de eoUector das rendas 
proviuciaes da cidade de Silveiras. 

' O presidente da província, de corformidade com 
a cláusula 16 do contracto de 26 de Novembro do 
i883 a attendsndo ao requerimiuto do presidente 

"da companhia Ituana, concedeo á mesma compa- 
nhia prorogaçáo do preso, que pedio, por mais de- 
zoito raezes, para concluir a linha do prolongamen- 

"to í São  Pedro. 

Dco-se começo, nas proximidades da colônia No- 
va Louzã, aos estudos do traçado da ferro-via Pí- 
nhalense. 

Diz uma folha do interior que o trecho mais dif- 
ficil do traçado, qu; c a passagem das águas do Ri- 
beirão Acapitinga para as do Ribeirão dos Porcos, 
foi o primeiro estudo dado e píkle ser vencida com 
uma declividade não superior a dous por cento, sem 
grande desenvolvimento. 

O resto do terreno, que tem de ser percorrido pe- 
la linha, é fácil. 

Actualmente a turma de exploração acha-se nas 
proximidades do Pinhal, ponto terminal da linha, o 
breve deve regressar a Nova Louzã afim do explo- 
rar o terreno entre esse ponto e a estação Mogy- 
guassú na linha férrea Mogyana. 

A' José Luiz da Costa Ferreira, professor 
publico da cadeira do hairro de Santa Cruz 
do Campo Grande, mnnicipio de Mogy das 
Cruzes, foram concedidos 2 mezes de licen- 
ça com ordenado, para tratar da sua saúda. 

Pelo ministério do império remetteu-se ao presi- 
dente da província de Sao Paulo, afim de ser entre- 
gue, o titulo de doutor conferido pala Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro a Frederico do Nasci- 
monto Pereira, residente na cidade de Piud imo- 
nhangaba. . Víiáa 

Mercado de Santos 

A 14 tornaram-se conhecidas vendas de 
11,000 saccas de oaf5! na base de 4SÕ00 ;i 
4«600. 

Mercado firme. 
Entraram naquelle dia.    .    10.457    saccas 
Desde 1" 130.827     » 

Na avançada edade de üi annos, fallecoo, hon- 
tem, n'esta capital, o sr. José Pinto Nunes, hon- 
rado negociante outr'ora estabelecido com loja de 
fazenda ã rua da Quitanda. Era natural de Portu- 
gal e servio durante algum tempo no exercito brazi- 
leiro. 

Concluio-se, hont.MU, em Campinas e foi 
reuiettida para o Tribunal da Relação desta 
capital, a copia do processo do réo José Pinto 
de Almeida Júnior. 

O Club Mendelssohn, de Taubaté, realiza hoje o 
seu primeiro concerto symphonico de que demos 
noticia ha dias. 

Acham-se na capital os nossos prestimosos ami- 
gos Antônio Mendes Pereira, Francisco Antônio de 
Queiroz Telles, residentes em Jundiahy ; Francisco 
de Paulo Leite de Bacros, em Itú ; e dr. Rodrigo 
Barretto, no Ribeirão Preto. 

O sr. barão de Itaqui dirigio ao nosso hon- 
rado amigo, sr. Silva Tavares, deputado pelo 
Rio Grande do Sul, o seguinte telegramma : 

« Adheri somente representação legal re- 
vog-ação avisos. Nio alimento indisciplina 
nem desordem. Sustento auetoridado.» 

Foram sanecionadas e mandadas executar as re- 
soluções da ussembléa geral : que concede ao mi- 
nistério dos negócios do império o credito de rs. 
3oo:oaoS para oceorrer ás despezas necessárias á 
execução do serviços o providencias concernentes ao 
melhoramento do estado sanitário da capital do im- 
pério ; que dá faculdade á illma. câmara municipal 
para contrahir um empréstimo de i2 5:ooo8, para 
pagamento do obras urgentes notnatadourode Santa 
Cruz ; que autorisa o governo a conceder diversos 
favores a G. Fogliani e ao dr. José Ferreira de Sou- 
za Araújo, ou i emproza que organisarem, para o 
fim de rectificar, alargar o prolongar a rua do Se- 
nhor dos Passos; declarando os vencimentos que 
devem perceber os magistrados que forem aposen- 
tados, nos termos dos §3 10 e 11 do art. 2(5 da lei n. 
2033 de 20 de setembro do 1871, o torna obrigató- 
ria a aposontação, completando o magistrado 75 
annos de idade. 

» Teve SM. F. oceasião também de reconhecer 
em cada uma e em todas essas vísitau não só o al- 
to apreço em qut nas cortes estrangeiras são tidos 
o seu caracter de monarcha liberal o us suas emi- 
nentes qualidades do homem publico, mas também 
as synipatliius'quo om toda u parte se munifostani, 
por umu fôrma honrosissima, co.n relação d nação 
portugiuu. 

u E pôde- bem dizer-se som rocalo de eontesta- 
çiio. qua poucas vezes um princip.' reinante tem re- 
cebido om curtes européas uma acolhida tão sin- 
ceramente captivadora, tão ulfectuosa o tão en- 
thusiastica como a que S. M. Fidelissima teve om 
todas »< cOrtcs que agora visitou. 

u Lm Inglaterra, a augusta soberana ingleza o 
toda a sua família acolheu-o com uma distinççúoe 
com uns testemunhos públicos de consideração tão 
salientes, e tão fora dos hábitos geralmente segui- 
dos na corte de S. M. a Ramha Victoria, que me- 
receu registo especial da imprensa o causou im- 
pressão no espirito publico. A Inglaterra não po- 
dia esquecer   que PorCUgel   é   e tem   sido sempre. 
desde 
cado. 

séculos,   um   alliado   liei, honrado   e  dedi- 

Encerraram-se hontem na forma dos res- 
pectivos eotatutos as aulas do curso superior 
da Faculdade de Direito. 

Francisca da Paula Luf. mulher branca, tendo o 
facto dolictuoso se passado em umu casa nu bair- 
ro da Cachoeira, nu madrugada de 17 de Julho do 
unno passado. 

Foi nomoudo ex-ujfficiu para delonder o réo Fran- 
cisco o dr. Folicio Camargo, sendo advogado do 
réo Miguel o dr. Aquílino do Amaral. 

Não tendo os udvogados da detoza concordado 
na escolha dos membros do conselho do sentença, 
deu-se a separação do» julgamentos, ficando pura 
hoje o do réo Miguel. 

Formaram o jury de  sentença os srs. : 
João do Prado Pereira du Costa, coronel Lucas 

Queiroz de Assumpção, José Pedro Alexandrino 
de Paula, José Joaquim de Jesus, l.ourcnço José de 
Sant'Anna, Pedro Alvares Corrêa do Amaral, Ig- 
nucio Joaquim de Paula, Francisco Alves de Qlw 
voiru, Jouo Henrique Fox, Antônio José Rhor- 
mens, Sílvcrío Marcondes Câmara o João de Al- 
meida Bella. 

O jury condemnou o réo á prisão perpetua cora 
trabalao, por j>er maior de Co annos, c appollou 
para o Tribunal da Relação do distnclo. 

QUESTÕES ECONÔMICAS 

Continuaram, ante-hontem, as 4 da tarde, 
na várzea do Carmo, os exercícios de evolu- 
ções do corpo policial permanente sob o 
mando do sr. capitão José Portes de Lima 
Franco. 

Nos dias 11 e 12 do corrente realisaram-se os 
exames dos alumnos do ColUgio Cross, sito ú rua 
do Braz n. 68 e dirigido pelo sr. dr. John Cross, 
servindo de examínadores os srs. dr. Antônio Dino 
e professor Bryan. 

Os alumnos 'denotaram estudo e aproveitamento, 
ficando as pessoas preseatos muito satisfeitas com 
o resultado dos exames. 

Stthidas 
Vendas 
Existência 

mãos      .    .    .    . 
Em  segundas  mãos 

embarque   .    .    . 

em   prunairas 

para 

03.407 
150.000 

133.000 

124.000 

FOLHliTIM («8 

O Tribunal da Relação da capital concedau nova 
provisão, por dois annos, a Manoel Francisco do 
Azevedo Porto, para solicitar nos auditórios do 
termo de Santos. 

XTil-del l>. JUulz de JPocCusal 
O Commercio de Portugal escreve o seguinte a 

propósito ilo regresso a Lisboa do rei d. Luiz ; 
« A viagem de S. M. Fidelissima ás cortes da In- 

glaterra, Allemanha, Hollanda, Suécia, Dinamar- 
ca e Bélgica, foi de uma altíssima significação^e 
alcance para a nação portu^ueza, embora ella não 
tivesse sido inspirada em ideas de ordoih política, 
antes fosse determinada sobretudo pelo desejo ve- 
hemente que El-rei nutria de ir ver sua querida 
irmã a prmceza de Hohenzollern e tomar parte na 
affectuosa festa de família com que, a 12 do cor- 
rente mez, se commemoraria no castello de Sig- 
maringen o 25° anniversurio do seu casamento com 
o príncipe Leopoldo de Hohenzollern. Nenhum 
intuito mais sympathico, nenhuma devoção mais 
digna de  respeito. 

« Aproveitando este ensejo S. M. Fidelissima te- 
ve oceasuio de renovar protestos de antiga amiza- 
de o ctfoctuosa alliança com algumas das princi- 
paes casas dynasticas da Europa, com quasi todas 
as quaes a tumiliu real portugueza se acha ligada 
por laços de próximo parentesco. 

As» bandeiras 
Nas interessantes ophomerides históricas que está 

publicando a Gajela de Noticias encontra-so a se- 
guinte allusão ás antigas bandeiras paulistas, a pro- 
pósito da dacta de 13 do Outubro de 1591 em que 
foi organisada uma dessas expedições : 

u Estas guerras (que eram promovidas contra os 
índios) ficaram mais tarde conhecidas pelo nome de 
bandeiras, proveniento das que usavam á frente das 
expedições. 

o O costume parece indígena, porque de um lado 
sabemos que nao era portugueza a bandeira de que 
sorviam-se os bandeirantes, e de outro affirma-nos 
Anchieta, que os índios costumavam {1 5(5i) levan- 
tar uma bandeira, quando declaravam guerra. 

a Foi a rivalidade qué reinava entre as^ditferen- 
tos tribus, que deu começo a estas expedições. 

« Sequiosos unicamente de vencer, não lhes im- 
portava serem auxiliados por estranhos, e não se 
prendiam por laços de raça,de linguagem o crenças, 

o Mais tardo os colonos, achando vantajosas as 
bandeiras pelos prisioneiros que faziam, e depois 
vendiam como escravos, entregaram-se systematica- 
mente a estas missões, que tão celebre e temido 
tornaram o nome dos paulistas. 

o Entre as circumstancias physícas que favorece- 
ram as bandeiras, deve levar-se em primeira conta 
a vegetação. 

« Onde o terreno ora do matta-virgem, offerecía 
tamanhos obstáculos ao progresso, que não tenta- 
vam senão raramente varal-os. 

« A única excepção do Amazonas, onde as caça- 
das de gente desenvolveram-se tanto, é dovida^á 
abundância dos rios ; lá as caçadas eram exclusi- 
vamente em canoas, alongando-so pouco das mar- 
gens. Ao contrario, os campos abertos de S. Paulo, 
as catingas e carrascos da região do S. Francisco 
prestavam-se extraordinariamente ao sou desenvol- 
vimento. 

As bandeiras constavam em geral de uma ou 
mais pessoas, que corriam com as despezas, c ou- 
tras que tomavam a si a execução. 

n Vestidos de couro, de clavinote ao hombro e 
facão á banda, levavam por únicos alimentos um 
pouco do sal o alguns ceroaes, não tanto para co- 
mel-os, como para plantal-os nos logares om que 
demoravam mais tempo. Iam todos a pé ; os gêne- 
ros eram carregados nas cabeças dos índios. 

« A alimentação consistia geralmente na caça e 
na pesca, o nos fruetos, que casualmente encontra- 
vam-se ; entre estes eram muito apreciados o pi- 
nhão em S. Paulo, e o imbú o o joá ao norte. 

« Havia bandeiras que duravam muitos annos. 
Aprisionados os índios e acorrentados, eram trazi- 
dos para o povoado, e divididos pelo capitalista e 
pelos bandeirantes, que cm breve os vendiam para 
tornar a novas emprozas. 

o A historia dos bandeirantes não foi até hoje es- 
cripta e dítficílmente scl-o-ha jamais. Pouco escre- 
viam, além de algum roteiro magro, que muitas vo- 
zes se perdia ou ncava secreto. 

o O único meio de formar-se uma idéa do que 
elles fizeram e dos rumos que seguiram, é estudar 
as estradas antigas, que são como os roteiros nor- 
maes, que entre as dezenas de trilhos que existiam, 
conseguiam a superioridade o a victoria, e assim 
marcam ainda approximadamonte o percurso. » 

AHERYANÃRIA 
XAVIER DE MONTEPIM 
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tribunal,  o  sr. dr. Antônio de 

(Conlinuafáo) 

,     —Então, só me resta inclinar-me... disse  o ma 
' iristrado... Talvez qus  tenha  razão  em seguir  as 
suas aspirações cavalheirescas e generosas próprias 
da sua natureza.   Náo o imito, mas admiro-o !   U 

'amor e o perdão é grande, é bello... O senhor é 
- um apóstolo da humanidade, extraviado no século 

do egoismo. . .    ■ . 
■ r  r-Acha o meu  proceder  inteiramente original f 
Vou aonde o meu coração me conduz... 

« A filha de Jayme Bornier commetteu um erro; 
mas aquella que se ashar sem peccado que lhe lan- 
ce a primeira pedra. Porventura posso eu, por cau- 
sa desse erro, suffocar o meu amor 1 

• Cecília é orphi sam amigo>, sem auxílios... o 
que seria feito delia ?... Mãe de um filho sem no- 
me e repellida por todos, teria que cahir em novos 

• A fortuna, relativamente considerável, e da aual 
.a morte.de seu pae a vae tornar possuidora, talvez 
que attrahisse algum caçador de dotes, algum mi- 

'seravelaVèntureiro,  <lue  Casaria  com cila para a 
••inlorar; porque, qual seria o homím, n'uma po- 

-, siçao como a minha, que ousasse estender-lhe  a 
.' mao lealmente? 

£ • ^Oh! nem um »o ! exclamou o sr. de Gcvrey. 
—Tenho razões para ser o único. 
 ji lhe disse   que o admirava... Nao ouso dar- 

lhe  conselhos   inúteis...   O senhor   rerlectio, o se- 
nhor pesou maduram enie   tudo eo senhor não he- 
sita;  só me resta approvar, e fico  satisfeitíssimo 
pela' felicidade  inesperada  da m.-nma Bernier; fe- 

" lícidade, por fira di contas, de que talvez ella s|ja 
*   diena     E' preciso que aceite a tutela,  bem o Tf... 
- O tutor não terá difficuldades em prestar contas ao 

marido. _       .       ,      ,       .   . 
—Nada se oppoe a isto legalmente ? 
—Nada... Vou lhe dar  uma carta para o |uiz de 

'   pai.    Vá vê-lo e peça-lhe que reuna o conselho de 
famith com pressa. .      ,".«. , 
 |.;442 conselho nao se poderá  compor senão de 

"amizôs     v'sto que   a família  já oio existe... Con- 
sente o sr. de Gevrey em fazer parte delle ? Ficar- 

..    lhe-hia muito reconhecido. 
». •    —Nada lhe posso recusar, auindo doutor, bem 

o sabe.   |Ponho-me    á . sua disposição...    Deseja 
' >-jem duvida que o casamento se realize brevemente? 

■«fljreic" 

—Deu parte a menina Bernier dos  sentimentos 
que teve a felicidade de inspirar-lhe I 

—Dei. 
—E qual foi a sua resposta ? 
—Primeiro, lagrimas; depois, a expressão de re- 

conhecimento profundo... infinito. 
—Vamos lá, o senhor vae fazer uma boa acção 

mas será, segundo espero, amplamente rocompen- 
do. A minha amizade pelo senhor augmentaria, 
caro doutor, se o senhor a não tivesse ja inteira. 

O sr. de uevrey escreveu uma carta do algumas 
linhas ao juiz de paz e entregou-a a Paroli e depois 
separaram-se ambos. 

O italiano estava encantado com a habilidade de 
que tinha dado provas. 

O juiz formador da culpa dizia comsigo ; 
—Encontram-se  raras vozes almas tao generosas 

como a  deste moço I...   Para os   gracejadores,_isto 
s^ria  simplesmente uma patetice ;   para mim, é um 
heróe ! 

Paroli não perdeu um minuto. Sahindo da rua do 
Rennes, foi ao juiz de paz, ontrefou-lhe a carta do 
magistrado e obteve delle a promessa que seria reu- 
nido o conselho de família no decurso da semana 
seguinte. 

Em seguida voltou para a rua da Saúde, subiu ao 
aposento de Cecília e deu-lhe parte do que se tinha 
passado. 

A moça não pôde conter a tua alegria. O seu co- 
ração, até esse momento tão frio, animava-se, e na- 
quelle coração nascia uma verdadeira paixão pelo 
assassino de seu pae. 

Benjamim Leroycr, logo que terminou os negó- 
cios que o chamavam a Pariz, foi á casa do seu 
collega e amigo, o mestre Maigret. 

Annuncíou-lhe   a próxima  chegada de Leão, en- 
tendeu-se com elle afim de que o moço fosse admit- 
tido no seu cartório, onde elle devia adquirir os co- 
nhecimentos especíaes, relativos á   pratica do notá- 
riado,   e voltou para Dijon, onde  Leão o esperava, 
com uma impaciência intermeíada de inquietação, 

Benjamim voltava de muito máo humor. 
As primeiras perguntas do filho respondeu : 
—Este negocio é sob  todos os pontos  de vista 

muito mais  terrível  ainda do quc.se suppunha... 
Deixemos a justiça deserabrulhal-o ê por eraquanlo 
não   fatiemos  mais nisto...   Depositei nas  mãos do 
meu collega Maigret o  testamento de que t deposi- 
tário e o certo i  que me  arrependo muitíssimo de 
ter dado ao meu desgraçado amigo Jayme a idéa de 
tal testamento. 

—Por que, meu pae ? perguntou Leão. 
—Porque  procedi  como  ura  asno  advogando a 

causa dessa moça !  Não  merecia que  um homem 
honrado  tomasse a sua defesa !...   E' simplesmente 
um monstro. 

—De que moça falia, meu pae? 
—Ora, de Angela Bernier. 
Ouvindo estas palavras, Leão Leroyer pensou 

sentir alguma cousa dj mailo pesa Jocahir-lhe s >bre 
a cabeça. 

—De Angela Bjrni:r I... balbaciou elle. Eiia 
mulher é um m j.istro, disse o senhor I 

—Disse, de certo. Tinha valido mil vezes mais 
que não houvesses ido a Saint Juliendu Saulc e que 
não tivesses salvado a bastarda dessa bastarda. Pelo 
menos, assim, nem a mãe nem a filha teriam pas- 
sado a porta da honrada casa dos Dharvílles, Os 
nossos amigos hão de envergonhar-se um dia de te- 
rem recebido debaixo do seu tecto aquellas aven- 
{ureiras. 

Praesidonte do 
Anhaia Mello, 

Promotor, o sr. dr. Ernesto Leite da Silva. 
Escrivão, o sr. F. Lyrio. 
Abrio-se hontem a sessão com 37 juízos de facto. 
Foi submettido a julgamento pela segunda vez, 

conformo accordam da Relação do distncto, o pro- 
cesso instaurado por denuncia da promotoria aos 
réos Francisco Antônio Gonçalves o Miguel José 
do Freitas, que o anno passado foram condomna- 
dos pelo jury, o 10 aceusado a galés perpétuas o o 
2» a 40 annos de galés, como autores dos assassi- 
natos    de   Viclorino,    escravo   abandonado   e de 

Os caminhos de ferro de S. Paulo 
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Já demonstrei que a pauta cm vigor, nas empro- 
zas do transporte da provincia, pelo que respeita á 
classificação do mercadorias, é simplesmente para- 
doxal ; vou agora mostrar que as condições que re- 
gulam o transporte de passageiros e respectivas ba- 
gagens não deixam monos a desejar. 

A primeira coisa que procura fazer o viajante que 
chega a uma estação de caminho de forro é com- 
prar o seu bilhete do passagem. 

Para que a venda de bilhetes so fizesse sem atro- 
pelo, som quo 10 ou 20 pessoas se agglomerassem á ' 
bõcca da bilheteria, alguns minutos antes da parti- 
da do trem, seria bastante que esta se abrisse com 
a mesma antecedência com que os passageiros cos- 
tumam procurar a estação, | isto i—que no respecti- 
vo regulamento eslívosso consignado que em todas 
as estações os oscriptorios de bilhetes fossem aber- 
tas pelo menos meia hora antes da partida do trem. 

O mal existe, a providencia é fácil, mas nem por 
isso o regulamento a consigna. 

Comprado o bilhete, com mais ou menos diflicul- 
dade, o a vez de despachar a bagagem. 

Seria do justiça que a importância de qualquer 
frete de bagagem fosso cobrada na proporção do 
peso dos volumes levados a despacho, e que, se al- 
guma concessão se fizesse, na unidade de preço, 
tosse esta cm proveito da ■ bagagem com peso exce- 
dente de certo limite : é que nos negócios ou servi- 
ços em grande o preço das coisas, por via de regra, 
é mais módico. 

Pois cm nossas estradas-é exactamente o contra* 
rio d'isto que está estabelecido. 

A bagagem que pesa menos, isto é de 1 a 10 ki< 
logrammas, paga á razão exacta do peso ; a que pe- 
sa mais de 10 paga como 15 ; a ijue pesa mais de 
i5 paga como 20 e assim até 5o iulogrammas; 
d'este numero em diante qualquer fracção já não é 
cobrada como 5 mas como 10 kilogrammas, assim 
5i paga como 60, 61 como 70 etc. 

Cobrando d'este modo é pura mystificação dizer 
que o frete do bagagens, tabeliã 2, é de Soo réis por 
tonelada por kilonictro ; isto só' seria verdade se a 
taxa fosse cobrada—não como o é, mas como deve- 
ra o ser—á razão exacta do peso da expedição. 

Despachada a bagagem e consumidos os ultimas 
minutos em expedir um telegramma prevenindo a 
familia de sua chegada ás tantas, só resta aó via- 
jante tomar logar no trem e aguardar 9 signal da 
partida. 

Principiado o trajecto, bem pôde sobrevir-lhe a 
necessidade de parar algumas horas em qualquer 
povoação intermedia, continuando a viagem no 
mesmo dia, por outro trem. 

Não sei que mal poderia resultar de semelhante ' 
franquia, o certo é, porém, que está escripto no re- 
gulamento—os bilhetes de viagem são validos uni- 
camente no trem para que forem comprados. 

Chegado á estação  de  seu destino,  o que poda'' 
acontecer,  pelos  horários  em  vigor,  depois das 7 
horas da noite, é muito   possível que o homem não 
deparo meio de retirar logo a bagagem ; será então 
forçoso deixul-a pernoitar na estação. 

Pois que quaosquer mercadorias podem ficar nos 
armazéns da estrada até 48 horas, depois de avisa- 
dos os respectivos consignatarios, nada pagando a 
titulo de armazenagem, — fora de suppôr que tam- 
bém os volumes de bagagens, cuja tarifa é pelo 
menos o dobro da tarifa media de mercadorias, pu- 
dessem permanecer na estação destinatária ao me- 
nos 24 horas, livres da taxa de armazenagem. 

Bem diflerente, entretanto, é a disposição regula- 
mentar, que diz : a bagagem deve ser retirada logo 
após a sua chegada, quando não — pagará 100 reis 
por dia por 10 kilogrammas ou fracção de 10 kilo- 
grammas ! ' ' 

Finalmente, ao ser ella entregue, supponha-se 
que é notada a falta de um volume ou algum é re- 
cebido com avaria. 

Leão Leroyer tinha-se tornada suecessivamente 
muito veiiiielhu e umiiu pallidu. 

Gotas desuor molhavam-lltc a fronte, comquanto 
a temperatura não fosse elevada no gabinete do ta- 
belliáo, onde se realizava a conversa. 

Procurava o que podia oceultar-se de desgraçado 
e de terrível sob  as expressões inexplicáveis, para 
elle, de que se servia o pae. 

Com voz tremula balbuciou : 
—Creio estar   sonhando !... E' da senhora Ange- 

la Bernier e  dn menina   Emma Rosa  que falia as- 
sim por esta fôrma 1 

—Pois de quem sirá, a não ser dellas ? 
—O  senhor diz que foi uma infelicidade eu ter 

salvado essa moça ? O senhor diz que a família do 
meu amigo Renato corará um dia pela hospitalida- 
de que deu aquellas duas pobres mulheres 1 

—Digo-o e repito-o ! 
—Ah ! meu pai! é cruel ! i !   E' porventura culpa 

da   sra.   Angela, se  ella é filha   natural de Jayme 
Bernier   de quem o senhor era amigo ? Pôde attri- 
buir-lhc um crime porísso I Admittíndo mesmo que 
a sua filha seja uma filha íltegitima,ha nisso razoes 
para tanto despreso ? 

Leão fallava com animação febril. 
O sangue queimava-lhe as faces. 
As pupillas brilhavâo-lhc. 
O sr. Leroyer contemplava-o com espanto e des- 

confiança. 
—Como tu te animas por causa dessas mulheres! 

replicou elle com ironia. Não as conhecias nem 
uma nem outra, ha alguns dias, nem mesmo sabias 
sua existência, e eis que te pões a pleitear cm seu 
favor como o mais convicto advogado. Has de 
ganhar muito com a tua eloqüência, meu rapaz ! 
Estás defendendo uma má causa. 

—Mas emfim, meu pai, o que tem que dizer á fi- 
lha do seu amigo I Nao pôde ser o seu nascimento 
illegitimo ? 

—Cá pela minha parte não a aceuso de nada... 
Outros mais autorisaaos a aceusam. 

—Então quem ? 
—Os representantes da justiça... os magistrados. 
—De que a aceusam 7 
—Accusam-n'a, ou pelo menos suspeitam-n'a de 

ura terrível crime. 
—Mas emfim que crime ? 
—Complicídade no  assassinato  de  Jayme   Ber- 

nier. 
O moço deu ura grito de horror. 
—Seu  pai !! disse elle era   seguida.   E  falso I é 

impossível!! 
—Com effeíto, seria monstruoso... Infelizmente 

parece que as presumpções não faltam... presump- 
ções tão fortes como provas. 

—Repilo, meu pae, é impossível ! replicou Leãn. 
AlHrmo-Ihe que a sra. Angela, que é mãí da meni- 
na Emma Rosa, é uma mulher honrada, não só in- 
capaz de um crime, mas até de umi mi acção. 

—Pretendcrás tu, por acaso, estir mais ao facto 
e julgar mais judiciosamente que o ho.irado magis- 
trado encarregado daquelle deplorável processo?... 
Seria rara presurapçâo!!! Mas o que é isto ? Procu- 
ro debalde a causa da tua commoção. quando se 
trata daquellas duas mulheres. Será porque o acaso 
te permittio salvar a filha que tu quebras lanças em 
honra da mãí ,' 

—Mas, meu pai... 
O sr. Leroyer detere-o immedíatamente. 
—Ponto sobre este capitulo! disse «lie imperio- 

samente. Occupemo-nos de cousa á» interesse mais 
dlTMI* pn BÒf„. Vi. Ml Plrifi 0 «MU imifa • 

e collega   Maigret Falíamos   a  teu respeito... 
Consente em receber-te no seu cartório, em que 
tu trabalharas emquanto segues o curso da 
escola de direito. Tu praticarás assim no notoríado 
o evitarás a ociosidade, má conselheira para os 
moços, sobretudo em Pariz. 

—Parto em breve, meu pai? perguntou Leão 
com alegria, que elle escondeu o melhor que foi 
possiver 

—Daqui a três ou quatro dias... Entondeste-tc 
com Renato Dharvillo a respeito do projecto em que 
me fallasto o que eu approvo. 

—Ura alojamento commura para ambos ? Sim, 
meu pai. Renato deve sahir de Saint Jutien du Sault 
de um momento pára outro, e, como eu julgava 
não me separar do senhor senão depois do dia de 
Anno Bom, tinha-se encarregado da escolha do 
aposento o da compra da mobüia. 

—Pois bem, escreve-lhe já hoje que estarás em 
Pariz por toda esta semana e que, em lugar de ir 
ter com elle, serás tu que chegarás antes... Se 
apresso a tua viagem, o quo talvez te sorprehonda, 
é porque está vago um lugar, de escrevente no car- 
tório do meu amigo e collega Maigret o precisas 
tomar immediatamente posse delle, porque o meu 
amigo tem a bondade de t'o reservar, por conside- 
ração a mim... Prcvíno-te que Maigret vigiará os 
teus passos... E' perigoso, na tua idade, andar 
completamente á rédea solta... Deixam-se arrastar 
para os botequins do Quartier Latiu, para as cer- 
vejarias, onde ha mulheres, e d'ahi nao resultam 
senão malas para a bolsa e para a saúde. 

—Nada tem que temer por esse lado, meu pai... 
não me sinto attrahido para esses lugares cm quo 
me falia. 

—Assim o espero! Dar-!e-hei uma pensão de tre- 
sentas francos por mez e pagarei as contas   do teu 
alfaiate. 

—E' demais. 
—Demais não é, mas é bastante. .. tresentos 

francos perraittera-te levar uma vida honesta era 
Pariz e mesmo ter de vez em quando um diverti- 
mento decente, como o theatro Francez ou a 
Opera. 

—Agradeço-lhe a sua bondadi, meu pai, e sabe- 
rei corresponder-lhe. 

—Conto com isto, porque sei que, no fundo, és 
um bom rapaz. 

O criado entrou, trazendo o correio da manhã, 
que collocou em cima da escrivaninha, diante do 
tabellião. 

Este agarrou nas cartas como n'um baralho e 
leu os sobrescriptos. 

—Olha, disse  elle a Leão,  entregandoMhe uma 
carta que se achava entre as outras,— esta carta é 
para ti ...Vem de Saint Julien du Sault. 

—Deve ser de Renato. 
—E' natural. Já o vais vér. 
O notario começou a abrir a sua   corresp-jnden- 

cia, emquanto   Leão lia a missiva que  vinha, com 
efTeito, de Renato Dharviile. 

Entre outras cousas, o moço dizia a seu amigo 
que a menina Emma Rosa ia cada vez melhor e 
que o doutor tinha permittido que fosse transpor- 
tada para Pariz. 

Renato acerescentava que a sra. Angela Bernier 
e sua filha partiriam no dia seguinte de manhã e 
que elle ser.a seu companheiro de viagem. 

Logo que chegasse, trataria de   procurar um pe- 
queno aposento e de nMbilia-lo. 

Esperava Leão com impaciettfia. 

—O que te escreve teu amigo ? perguntou o t«« 
bellião. 

Leão communicou a seu pai a partida de Renato, 
evitando, como é fácil de suppôr, dizer uma so 
palavra a respeito da sra. Angela e de Emma Rosa. 

—Então manda-lhe immediatamente um tele- 
gramma, replicou o sr. Leroyer. Avisa-o de que 
chegarás daqui a quatro dias e de que irás para a 
rua de Rivoli, para a casa do meu collega Maigret. 
onde ficarás até que te instaltes definitivamente- 
Hei de remetter-te a quantia necessária para reem- 
bolsar o teu amigo da metade da importância que 
gastou com a mobilia para ambos. Anda,, vae de- 
pressa ao telegrapho. 

O moço nao esperou que se repetisse a ordem. 
Tinha precisão do isolamento e de ar livre. 

Não ora um telegramma que elle desejaria enviar 
a Renato. 

Se dependesse delle só, teriS partido para Saint- 
Julien-du-Sault pelo primeiro trem, afim de partici- 
par ao amigo as terríveis cousas que acabava de lhe 
revelar seu pae, 

A aceusação feita á sra. Angela irritava-o, revoi- 
tava-o intimamente. 

Nem por instantes poz em duvida a innocencia 
daquella infeliz senhora. 

Desejaria provar a seu pae que, aceusando An« 
gela Bernier, calumniavam-n'a. 

Mas travar luta, a respeito da mie, seria quasi 
que confessar o amor pela filha. 

Ora elle não se illudia. 
Dizer ao tabellião, código vivo de todas as cónre- 

niencias sociaes : >Eu estou loucamente enamorado 
pela menina Emma-Rosa e quero-a por esposa I 11* 
era, em semelhantes circumstancias, provocar inu- 
tilmente uma terrível tempestade. 

O que em qualquer outra oceasião talvez ío»a 
possível, não podia tentar-se hoje sem rematada 
loucura. 

A infamante, a monstruosa aceusação que pesava 
sobre a bella hervanaria trazia comsigo o aniquila' 
mento das esperanças do moço, o desabamento de 
uma felicidade, entrevista n'um sonho. 

—Tudo está perdido, dizia elle com desespero, 
e comtudo a sra. Angela está innocente ! Era ca' 
paz de responder pela sua innocencia, como pela 
minha. 

Chegado ao escriptorio do telegrapho, expedío o 
telegramma seguinte a Renato : 

« Partirei em quatro dias para Pariz, espero-ta 
rua Rivoli, casa do sr. Maigret, tabellião ; aluga 
aposento. Compra mobilia a gostos co.mmuns.» 

Enviado o telegramma, voltou para a casa pateN 
na onde se fechou no seu quarto. 

Em Dijon, os dous agentes de segurança Vagalu» 
me e o seu inseparável companheiro Phospbora não 
tinham obtido o menor resultado. 

Em vão tinham andado de hotel em hotel, dando 
os signaes de Oscar Rigault. 

Em nenhuma parte reconheciam estes signaes, 
pelas razoes que perfeitamente conhecemos. 

No hotel da Cote d^Or, onde Paroli tinha se h»s« 
pedado sob o pseudonymo de Pauto Gérard, caixeí- 
ro \ iajanto. os agentes não tinham feito caso desse 
nome, em razão da pouca demora que aquelle ho- 
mem alli tinha tido.      - .... 

Ninguém  ignora que os viajantes de commercio 
não passam, a maior parte das vezes, senão algumas 
horas numa cidade e desapparec«m<    ■ 

Além disso, nada de lasoiiM Unha mareada a 

.*. _ m—mm 
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eítrada, a reM.ect.va administração, reSpo.«uvôl por 
quaoíquar  falta,  ocea^ionada» no .orvico, indim' 
.ma^e o passageiro do   projuizo  soffrido, pa^undc ■ 
lhe o valor om quo. fosso este arbitrado 

Nada anais razoável e, sobretudo, honesto. Nüo 
pensara assim, entretanto, as nossas omprexas de 
viayao. para as quaes o único, o indefectível prin- 
cipio de ^nsprudoncia, regulador de uuaUiueV in- 
dcmmsaçao duvida, é simplesmünte - o peso. o 
peso do volumo extraviado ou damnifleado. N^esta 
conformidade mandam os regulamentos pagar os 
volumes perdidos ou avariados, li razão de "«ooo 
por kilograrama, ficando continome e conteúdo 
penencondo i companhia ! 

Mediante tão mesquinha paga, calculada sobre 
base absolutamente lalsa e, o que mais é, sob a ori- 
ginalíssima condição do Hcar de vez sem a sua fa- 
zenda, estou que ninguém pretoudorá reparar quaes- 
quer damnos por ella soiiVidos. 

Na verdade, damno por damno — antes a fazen- 
da cora damno do quo o damno sem a fazenda. 

Mais vale, pois, curtir o projuizo o licar quieto. 
Kintuii, dolorosamente convencido de que a sina 

do que vioja em taes estradas não é somente sof- 
tror, mas soffror e calar, chega o viandante á sua 
casa. 

Ora, ainda bem, que no remanso do lar, sub 
tegmine/agt, os dissabores da penosa jornada vão 
ser em pouco dissipados pelos sabores do alguma 
outra coisa então mais appetecida. 

E' que, graças ao tclegramma quo expediu na 
hora de partir^ a familia som duvida o espera... 
com o jantar a mesa. 

Mas ainda em casa a decepção I 
De feito, o regulamento da estrada só obriga a 

entrega de tclegrammas até á distancia do a kilo- 
metros da estação destinatária, o o nosso viajante 
tem a infelicidade de morar um pouco mais longe, 
pelo que, imagine o leitor que são 8 horas da noite 
e... nem tclegramma, nem jantar ! 

ADOLPHO PINTO. 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO  ORDINÁRIA DE 12   DE 

OUTUBRO DE 1886 

Presideticia do illm. sr. dr. Manoel  Antônio 
Dutra Rodrigues 

Do "inprepado dn cmrmra Antouio Euze- 
l)io Portilho ilu Silva, pedindo 4iiiiizt) dius 
dn lloença puni tratar du HUU «ande.—Cou- 
i:iiilida. 

Do dr. Folicio Rilioiro duo Sautos Camar- 
(fo, procurador de Autoiiiu Machado de 
Araujo, pedindo a reconuidoraçao do de.spa- 
clio, (jue ordenava u remoção do kiQtqae da 
ladeira de S. Joio, viistu que o inostno hro- 
vemento reabrir-se-ha.—Deferido. 

De kaphaol de Rumi, pedindo para esta- 
belecer uniu fabrica de foffo« nu alameda 
Barão da Limeira, na qual deu parecer o dr. 
engenheiro.—Indeferido. 

De José Antunes de Carvalho, reclamando 
contra a intimaçio que lhe foi feita pelo fis- 
cal, sobre uma obra que empreitou na rua 
de S._ Bento.—Satisfaça o supplicante as exi- 
gências do dr. engenheiro. 

Foram mandadas pagar as seguintes cou- 
tas, que estavam devidamentes informadas : 
A Jorge Seckler &  C.   objectos 

para as repartições, cadernetas 
e talões para criadas etc. 871S500 

A José Antunes de Carvalho, re- 
baixamento  das   calçadas   na 
rua do Seminário 2nS300 

A   Francisco  Antônio   Pedrozo, 
calçamento a  paralelipipedos, 
na rua da Princeza em títulos 7:8(i5S98I 

A Leroy King Bookwalter, livros 
em branco para a procuradoria 130(1000 

A  Filoteo  Beneduci,   escavação 
uo largo de Santa Ephigenia 408345 

Ao   Diário Mercantil,  edital  do 
juiz de paz de Santa Ephige- 
nia 12*000 

A uma hora da tarde presentes os srs. va- 
readores, dr. Manoel Antônio  Dutra  Rodri- 
Euea, Antônio Paes de Barros, dr. Aqmlino 

eite do Amaral Coutinho, dr. Luiz Rodri- 
gues Ferreira, dr. Raphael Aguiar Paes de 
Barros, Antônio da Costa Moreira, dr. Nico- 
làu de Souza Queiroz, Antônio da Costa Mo- 
reira, Commendador Joaquim Fernandes 
Cantinho Sobrinho, Manoel Lopes de Olivei- 
ra, e Commendador Antônio Gabriel Fran- 
zen, faltando com participação o sr. Francis- 
co Nicoláu Baruel, abre-se a sessão 

E' approvada a acta da sessão anterior. 
O ar. Costa Moreira, pedindo a palavra de- 

clara, que tendo havido recurso para o go- 
verno da deliberação da câmara que appro- 
vou o sou voto vencido na questão de paga- 
mento da conta de José Bento Ferreira de 
Moraes, aguardava a oceasião de ser esse re- 
curso informado para justificar seu voto, vis 
tp não ter estado presente a sessão em que 
foi votado o parecer. 

O sr. dr. presidente declara que convocou 
os srs. vereadores para a presente sessão, 
visto que no dia seguinte jà estaria funecio- 
nando o jury e a câmara não se podia reunir 
visto estar a salaoccupada com este tribunal. 

EXPEDIENTE 

Officios, requerimentos e pedidos 

Oficio do exm. governo da província de 12 
do corrente participando que Suas Magesta- 
des Imperiaes resolveram honrar esta pro- 
vincia com suas presenças e devendo chegar 
a esta capital no dia 19 do corrente. 

O sr. dr. presidente declara que em virtu- 
de da participação que acaba de ser lida, 
convida aos srs! vereadores a comparecerem 
a estação do Norte, afim de encorporados 
receberem Suas Magestades Imperiaes no dia 
da chegada e bem assim para no dia que fòr 
designado irem fazer os comprimentos do es- 
tylo. 

E passa a nomear uma commissão compos- 
ta dos exms. srs. Conde de Três Rios, Conde 
de Ttrt, Visconde de S. Joaquim, Barão de 
Tattthy, dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, 
Coronel Antônio Proost Rodo valho, Com- 
mendador José Duarte Rodrigues, Maior Be- 
nedicto Antônio da Silva, Benedicto Augus- 
to Vieira Barboza, Martinho Buchard, W. 
Spree3,dr. Clemente Falcão de S-iuza, W Fis- 
cher. Major Domingos Sertorio, Francisco 
Antônio Barra, Eduado Prates e dr. Manoel 
Joaquim de Albuquerque Lins, para promo- 
verem os festejos que se deve fazer pela che- 
irada doa Augustos Imperantes. 

A câmara autorisa o sr. dr. presidente de 
faier as despezas precisas, com a illumina- 
cão a gaz do edifício da câmara. 
* Officio do exnio. governo de província de 
6 de Outubro em resposta ao desta câmara 
de 29 de Setembro, que não piide ser atteu- 
dido as reclamações do acto que resolveu a 
constmeção do edificio destinado para a The- 
«ouraria de Fazenda no largo de  Palácio.— 

InDÒrdr**engenheiro (2), informando sobre 
A oedido de moradores das ruas do Conse- 
lheiro Furtado, nue pedem nivelamento e 
mias para aquella rua, e do estudo do pré- 
dio em frente ao cemitério municipal, que 
•eu proprietário se propõe a vender para re- 
sidência do administrador do cemitério.—A 
commiss&o de obras.        .   ., :' 

Do mesmo, dando conhecimento que se 
iu>ha terminado o serviço de nivelamento do 
lartro de Arouche, lembrando a convenien- 
Pia de collocação de guias e construcção de 
■artretas nas duas faces que se prolonga com 
«Tuas dr. Vieira de Carvalho e Oeneral 
nLorio—Ao contractante para assentar as 
HfuiM « o dr. engenheiro encarregado de 
mandar foaer as sargetas. ... 

Do ««cal A. A. Azevedo, parUcipando que 
•inda nio foi removido o mictono do largo 
dl Misericórdia, e sobre a conveniência de 
«r encanada a água que sahe da cascata no 
u™ do PaUcijUotflcie-se a companhia 
Caltareira quanta a primeira parte, e ao dr. 
director das obras publicas sobre a segunda 

r£ veterinário do matadouro municipal 
■-!>;. o balancete do mez  de  Setembro, 

r^nctlTiQuida ^ 1:0161^   tendo 
•J   -Ltidas 1412 rezes, 792 porcos, 83 car- 

neK e íatótotl e 60 leitOes^Ao contador 

«SS^r&panhia  Carris  de 
* ^«l«i Paulo pedindo concessão para 
l^beíecer SS^S linha no largo de São 
í£S, informe a planta que junta e ^m- 

SEGUNDA PARTE 

PARliCBBKS  DR  COMMIBSORS 

Pela commissão de justiça. 

A commissão é de parecer que se preste ao 
exmo. governo da província a seguinte in- 
formação a cerca do pedido feito pela Com- 
panhia Carris de Ferro de S. Paulo, para as- 
sentamento de trilhos nos lugares designados 
em suas petições : 

Illino. exmo. sr. dr. presidente da provín- 
cia. 

A câmara municipal tendo-se julgado 
competente para a concessão de linhas de 
bonds, como jà informou a v. exc. no recur- 
so interposto da deliberação d'esta câmara 
concedendo licença á diversos cidadãos para 
o estabelecimento das linhas do Ypíranga, 
freguezia do O' e outras, não podia informar 
ou tomar qualquer deliberação n'este senti- 
do, se não em vista de petição à ella di- 
rigida, por isso que, como ella ja demons- 
trou, a concessão feita á Companhia Carris 
de Ferro caducou pelas razoes expostas 
n'aquella informação. Mas em respeito e 
como prova da muita consideração a v. exc, 
a câmara presta a seguinte informação : 

Tendo sido concedida por esta câmara li- 
cença para por outros serem estabelecidas 
linhas de bonds nos mesmos pontos e luga- 
res em que pretende aquella Companhia le- 
var os seus carris, parece que deve ser inde- 
ferida essa pretenção com excepção do que 
se refere a linha que deve se dirigir para a 
Penha, por isso que a concessão feita á ou- 
tro cidadão n'este'sentído, caducou por não 
ter o concessionário satisfeito algumas das 
cláusulas do contracto. 

Nem prevalece em favor da Companhia 
referida a preferencia que ella pretende ter 
no estabelecimento de linhas de bonds ^es- 
ta capital e seus subúrbios, porque essa pre- 
ferencia só poderia ser invocada no tempo 
em que a Companhia ainda contava em seu 
favor, e por virtude de seu contracto o pra 
zo que lhe foi designado para começo etcou 
clusão das obras. Accresce (jue na planta 
apresentada pela Companhia ao governo 
provincial não comprehende as linhas que 
ora pede, o que prova que estas ficaram fora 
da concessão a ella feita, como reconheceu 
na referida planta, única que pelo governo 
provincial foi approvada, 

E' o que cumpre a   esta câmara 
a v. exc. 

Sala das sossOe» 12 de Outubro 
—Aquilino do Amaral, Luiz Ferreira, N. de 
Souza Queiroz.—Approvado. 

No abaixo assiguado de moradores do 
bairro do Maranhão reclamando contra o 
feixo de um caminho que se dirige ao rio 
Tietê, a commissão é de parecer, de confor- 
midade com a informação dos fiscaes, que 
seja intimado a João Pires Mendes para des- 
fazer o feixo, que ahi pôz, impedindo á pas- 
sagem que está no gozo publico, ha annos. 

Sala das sessOes 12 de Outubro de 1886, 
—N. de Souza Queiroz, Aquilino, Luiz Fer- 
reira.—Approvado. 

Nada mais haveudo a tratar-se o sr. dr. 
presidente deo por findos os trabalhos e le- 
vantou a sessão a 1 hora e 50 minutos da 
tarde, do que para constar lavrou-se a pre- 
zente acta, hn Antônio Joaquim da 
Guimarães,   Secretario o subscrevi, 

pa-tacom a resUtoncia que a França, a Ruttia e á 
Turquia purecem decididas a oppôr ao estabeleci- 
m e n t o do protecturado da (irã-bretanha no 
fCgypto. O impurtanto orgam da imprensa ingleza 
declara,peremptoriamente que a Inglaterra guardara 
o více-rcinado, apezar de todas as ameaças. 

MQUCevltlóo, 14 U.e Outubi-o 

Corre aqui, com insistoncia, o boato da que os 
coronéis Pampitlon e Ualcano, e alguns outros 
caudilhos, preparam em Jaguarão uma invasão no 
território ila Republica Oriental. 

(Agencia Havas). 

SEiÇAO JÜDÍCIARIA 

SESSÃO EM i5 DF. OUTUliUO DE iftóü 

JUl.OAMKNTOS 

Habeas-corpus 

Impetrante, Dcmctrio Honorio do Souza. Discu- 
tida a petição e mais documentos, foi concedida or- 
dem do soltura ; contra o voto do sr. Floury. 

Recurso crime 

N. 787.—S. Carlos do Pinhal.—Recorrente, c 
juizo; recorrido, Nicolau Curei. Relator, sr. Pra- 
do ; juizes, os srs. Furtado e Floury. 

Julgaram improcedente o recurso necessário o 
confirmaram a decisão que por habeas-corpus 
mandou soltar o recorrido; unanimemente. 

Appellaçio eivei 

N. io8i.—S. Carlos do Pinhal,—Appellante 
commendador Luiz Antônio do Souza Barros; ap- 
pellado. Jeremias Soares de Arruda. Relator, o 
sr. Floury ; revisoros. os srs. Uchõa o Brito. 

Julgaram improcedentes os embargos e confir- 
maram o accordão embargado; contra o voto do sr 
Brito. 

Levantou-se a sessão as 2 horas. 

mi 1 Io., hemorrhotdarioH que me pareciam um 
castigo e agora ando bom, já tenho viajado, 
comendo do tudo, e nada tenho aofírido e 
isto vai para dons mezes que me considero 
bom e vivo inculeando o seu remédio para 
beneficio dos que sotfrem. 

V. s. pôde publicar  esta se   achar  que   é 
digna. 

Sou com estima de v. N., amigo  obrigado 
e creado, 

QnufAJIO ANTôNIO DA SILVA. 
S.   Carlos  do   Pinhal,   2   de   Setembro 

de 1886. 

Depositário : S, Paulo, Lebre, Irmão Sc 
Mello, Rio de Janeiro Silva Gomes Sc, Comp, 
J, Valentim «c Comp ; Brotas, José Ribeiro ; 
Dous Córregos, Diogo Mondes ; Tiôte, Olim- 
pio Penteado ; Araraquara, loja do Evarísto ; 
S, Carlos do Pinhal, pharmacia Luiz Carlos 
que attende com prestesa as consultas sobre 
o uso dos preparados. 3—2 

EDITAES 
O dr. Carlos   Sporidião de   Mello   Mattos, juiz  do 

direito com jurisdicção em  ambos   os  districtos 
criminaes da comarca do S. Paulo etc. 
Faz saber a Joronymo   Garcia de   Miranda  quo 

em seu  processo do   prova do   ronda  eleitoral foi 
proferido o seguinte despacho : 

«Na forma da promoção retro. Era supra. Mello 
Mattosi). 

E para conhecimento do interessado, expede-se 
o presente na forma da lei. S Paulo, i5 de Outu- 
bro de 1886.—Eu, Elias de Oliveira Machado, es- 
crivão que escrevi. 

Carlos Speridião de Mello Mattos 

informar 

de 1886. 

Costa 

Pemanrxbuoo, 14 do Outubro. 

Consta que o parecer do procurador fiscal interino, 
sobre o roubo que se dera na thesouraria de fazen- 
da, concluo cnminando o thesoureiro dr. Eduardo 
de Barros Falcão do Lacerda. 

Este empregado, que permanece preso, apresen- 
tou um requerimento pedindo um praso maior para 
poder restituir a avultada quantia em que foi orçado 
o desfalque. 

Buonos-Ayi'©.»» 14 de Outubro. 

A câmara e o senado, reunidos em congresso, 
votaram hoje uma lei auetorisando a construcção de 
um railway na província de Corrientes, e garantin- 
do os juros do capital empregado. 

(Jornal Jo Commercio) 
__ 

Boi-llu. 14 d© Outubro. 

Acha-se restabelecido de seus incommodos o im- 
perador Guilherme. 

Mafli-ld. 14 d© Outubro 

São inexactos os boatos espalhados sobre o es- 
tado da rainha Maria Christina. A não ser a tris- 
teza, que nunca a deixou desde a morte do seu 
esposo o rei D. Affonso XII, a regente está gozan- 
do de uma saúde regular. 

O cholera appareceu no importante porto de 
Malaga. 

Lomlre**, 14 do Outubro 

SECÇÃ0 LIVRE 
A' Mocóca 

Á.   MEMÓRIA   DO AI.FERES    FRANCISCO   FERNANDES 
PEDROSA,  PAI.I.ECIDO  EM  AGOSTO   ULTIMO 

Só agora é que tivo a infausta certeza da morte 
deste quão distineto cidadão, um dos mais antigos 
criadores de Mocóca, hoje cidade. 

Grande e lamentável perda para o partido con- 
servador daquello município, do qual era um dos 
chefes eminentes. 

Deixou na pobreza e desolação sua familia ; elle 
2ue era tão laborioso e incançavel : tal é a ordem 

as cousas terrestres. Atire-lhe a primeira pedra 
quem, na sua cegueira, se julgar seguro dos vae 
vens do viver no seu torvelinho fatal. 

Contristou-rao profundamente a luetuosa noti- 
cia. E por isso peço aos amigos a veneração da 
memória do distineto luetador, firme e denodado 
companheiro na arena escabrosa da política, 

E um dever de gratidão compensavel quando 
soar também para nós o momento extremo : a 
morte. 

Elle deixou amigos e parentes : unam-se seus 
corações em derredor da sepultura do venerando 
finado. 

Jaboticabal, 12 de Outubro de 1886. 

T. L. SIQUEIRA. 

O Xarope de Râbâo iodado de Grimault no qual o 
iodo acha-se intimamente combinado com o sueco 
do Rábãoj é uma verdadeira panacéa para as crean- 
ças que são extremamente sensiveis_á sua acção. E' 
assim quo grande numero de atTecções mais ou me- 
nos desagradáveis como são os corrimentos do na- 
riz o dos ouvidos, a suppuração das palpebras,máos 
humores, furunculos, a leucorrhéa das meninas, as 
adenites. os abeessos frios e outras manifestações 
do lyrapnatisrno próprias da idade, curão-se promp- 
tamente, as mais das vezes sem nenhum outro tra- 
tamento, com o emprego regular do Xarope de 
Grimault. 

A credulidade 
Todos querem,todos acreditão e com razão 

nos legítimos medicamentos do phannaceu- 
tico Luiz Carlos, por que cada um, é uma es- 
pecialidade para certa e determinada enfer- 
midade e como a procura cresce de dia em 
dia por isso acaba de chegar um grande sor- 
timento na grande drogaria de Silveira Li- 
ma & Comp. 

Rua Direita n. 1 S. Paulo, 3—1 

As senhoras afifectadas de anemia, chlo- 
rose, caimbras e dores violentas de estôma- 
go, às moças durante o período de seu de- 
senvolvimento, e ás creanças p.vllidas, lym- 
phaticas e sem appetite convém a medica- 
ção ferruginosa ; porém muitas vezes o me- 
dico é obrigado a renunciar á ella em razão 
da prizão de ventre que o uso dos ferrugino- 
sos produz. 0 Ferro Girard, admittido qa 
Rússia, é um reconstituinte de primeira or- 
dem e corrige a prisão de ventre. 

AO BEM PUBLICO 
Attesto em fé de verdade, que soffri muito 

de syphylis, e ultimaraente,cheio de impigens 
roedoras e feridas pela língua e garganta, 
e tomei tantos remédios sem proveito, e fi- 
nalmente sarei em pouco só com o uso do 
Licor Antipsorioo e Pós depurativos do 
pharmaceutico Luiz Carlos, o (jue faço pu- 
blico pelo desejo que todos creião ser estes 
dois remédios os primeiros depurativos de 
tudo quanto é syphylis. 

Campinas Ô de Agosto de 1886. 
JoIO PllLCHBBIO ED MFXLO. 

Official de Carapina. 

AOS INCRÉDULOS 
O abaixo assignado, attesta e jura, se fòr 

preciso, que soffreu muitos mezes de rheu- 
matismo, começado no pescoço e que em 
pouco tempo estendeu-se por todo o corpo 
até os pés, fleando entrevado o servido por 
outras pessoas : tratou-se com esmero sem 
poupar nada, e, já desanimado cora o muito 
soffrer sem esperança de sarar, resolveu to- 
mar o Anti-rneumatico Paulistano, especia- 
lidade do pharmaceutico Luiz Carlos e que 
felicidade 1 ha mais de quatro mezes que não 
sente o mínimo incommodo I Desejando que 
o bem chegue para todos, é o motivo real 
porque dá este attestado. 

JOAQUIM DINIZ VALOIS. 

S. Carlos do Pinhal, 22 de Dezembro 
de 1885. 

A EXPOSIÇÃO DA VERDADE 
Illmo. sr. pharmaceutico tenente cirurgião 

Luiz Carlos de Arruda Mendes.—Tem esta 
por fim contar a v. s. que os pós anti-he 
morrhoidarios me curam de muitos males 
que eu soflria horrivelmente, assim como do 
estômago, da cabeça, um chiado nos ouvi- 

18W, T«in pedir a V Kie., ae dlf ae ptrmitUr-lh» 
•brlr ph«ruiaci< em HmU Uit» do PMM Qtutr*, 
proviaol* dt 8. Paulo, par* a qoa junta ua doou- 
mantua il« n«. i a7.—K oeitM lermou—K. R. M. 
—Uio de Janeiro, 4 d* Setembro da 1880. P«r 
pruenraoto, AJVM da Sllvt & Oomp. Hobf» um» 
H.lampilli. deSoO rél«». 

!•: decUra qu'i '1 aeiaa prato unham ptiirmacau- 
tlco formado llis coromuuicir os i inipaotorl* d* 
bygieoe U proviucía de 8. Paulo, • reaoluçlo da 
•aubelecer phiruiiaia na oltadt localidade, oonaa- 
derá ao prtlloo a llcenfi requerida. 

laupectoria garal do hygleao, 11 de Setembro d* 
1884 —Dr. Pedro Affonto de Carvalho, 

8—7 (J Secretario. 

Inspeotorla geral de hyslene 
Em virtude do qu« dupSa o uri. M do ragulamon- 

to que baixou com o deureto n. 9SM de 3 4* Kere- 
relro de 1880 a impectorit geral de hygiene fui pu- 
blico, pelo praso de 8 dias, que o otdadlo Alfredo 
Augusto Lelllu lhe dirigiu a ieguint* pelifto, com 
dooumeotoe que aatiifizem ai esigeneiia d* art. ü 
do cilada regulamento : 

«D.x Alfredo Augusto Laitto que tendo fallecldo 
aau pai, Aaauleto Auguato Leitlo, eatabelacid • eom 
pharmacia ua villa de Jahú, provlnola d* t. Paula, 
aa qual o iuppMeante praticou por mnitoa annoe. 
vem reapeitoaament* requerer a V. Es. *• digna, em 
vista doi incluaos ducumautoa, coneedir-ihe licença 
para poder conlinutr a ter a meama baliaa aborta aa 
dita villa, de conformidade com o regulamento em 
vigor da b^gleoe publica. Pede a V. Kxc. benigno 
deferimento.—E. R. M.—Rio de Janeiro, 10da 8a- 
tambro de 1886.—AUcedo Augusto LeiUe. 8ekM 
uma eslampllha de 200 réis». 

B declara qua, si nesse praso naaham pharma- 
ceutico formado lhe commaniear ou a impectoho da 
hvgiena de S. Paulo a rtaoluçAo da aatabaloMr 
pharmaoi* na citada localidade, conoedari 1.0 prati- 
co a licença requerida. 

Inrpaetoria geral da byglane, SdeOutobrado 
1886.—Dr. Pedro Affonao de Carvalho, 

0 Diüffi**!, m Uwfi irtifo «diwrW, OíVU. dos «jue me (ÍM«#per»r»| ww até do* a»- 

4'itBiinra Hunlclpul 

A Câmara Municipal desta imperial cida- 
de de S. Paulo, pelo presente convida aos 
seos munlclpes habitantes na capital a illu- 
minarem e enfeitarem a frente de suas casas 
nos dias 19 e 20 do corrente mez em home- 
nagem e applauso a chegada de suas Ma- 
gestades Imperiaes. 

O Presidente. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues 

O Secretario. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. •« 

JRonce de ferro om. Pindamo- 
ntiansaba 

Pela repartição de obrai publica» ae faz aclonte 
que lecebem-fe prrpo^Us até o dia 24 da Novembro 
proiim 1 futuro, a 1 moio-dm, para conlraclar-seeom 
qupm maiores vanttgani offerore-, a ronatrucçia de 
uma ponte aelall ca, >y.-lemn Bow-Slrng, eom en- 
Ciotro» e piUns de pedra sobra o rio Parahyb«,em 
Pindamonhmgnba 

Na   baae do projecto,  orçamento e ospecifleaçoes 
ortrani^ndai, cujn exame é franqueado aos interea 
sadoa nesta repartifào ; deolara-ae serem condi(8es 
rxpressas da pru»enta concurren>:ia : 

1.* O preço da • bra todn-qoe nlo podará exceder 
da quantia de 60:OOU$000 ;3.- A retribmç&o daquol- 
1" prego motiiiute c^ncest&o pe'o prazo máximo de 
12 «nnosi dvntro du qual o contraclanle ficará com 
direito de reoeber direolainente o imposto ds transi- 
to ou taxa da barreira que ae cobra na barreira do 
Santa Cruz, freguezia de Santo Antônio do Pinhal 
de conformdala eom as leis que a legem ; 3*0 
praso para ooocluslo das obras que nio poderá ex- 
ceder de um aono, sob pena de incorrer o eontrao 
ta< te na multa rie • m o nto daiéis por mez da de- 
mora ; 4*0 emprego de trilhos de ferro na au- 
porstruclura da minta a 6*. finalmenla, as demais 
disi osições da lei n 61) de 10 de Abril do corrente 
aono, relativas ao medo parque a ponte poda ser de- 
sapropriada peU prsvmcla 

As prornatas, dentro do pra*o, serio entreguss 
nesta directoria em carta fechada, cempetentemeu- 
te selUdai, com aa firmas reo nhecidas e no invólu- 
cro trarão o nome do proponente e indicaçto do 
sei viço a que propOe-ne 

Os proponente) ajercionsrl' também o'ocal ds 
sua^sidtincia, o preço por extenso talo qualieobri- 
gam 1 executar o aerv.ço ; juntarto aa provai de 
Mua* bíbilitaçO ;«, quand nãisnja n pronsaionao? r 
íloam sujeitos na cciaa ia do contracto áa prescrip 
çOes do regulamct to \iif«i te, alem d.ineitatuidtano 
preaente annuocio. N'diaeb ra acima designa- 
dos, sKrfto nLeria. »• propostas nesta directoria. 

Dircrtorl' ceral da ob-as publicas, S. Paulo, 24d • 
S'lembro de 1886 

F. du Salles Oliveira Júnior, 
Saerelario. 

8—4 (•) Secretario. 

Secretaria do soverno 

Do ordem Je s. exc. o sr. dr, presidente da ri- 
vincia repreduzo o ed tal que poz a concurso o rffinio 
di 1* tabelhio do publico, judicial e notas do termo 
do Bananal, cujo teor é o seguinte 1 

O dr, Antônio   Maooal   de Freitas, juiz municipal 
desta cidade do Danacal e seu terra >, etc 

l''«x sabor aos que este edital virem, que vagou; 
p r morto do r«i>p'C'ivo •«iventuarin o capitio Poo 
ciano Barreto KOTO rn Sontn, ooffl iode pnmeir 
Isbelliio du publico, judicial e nulas deste termo, 
erra o , ela li de daí de Julho de mil oito cento e 
tri')'a e dois ; a, oomo tunha o meirno da ser provi- 
do, em conformidade com os artigos conto a cinco 
eiilt p«'«g-»pho t rceiro, e cento eolnajenta aumdi 
d orelo O' moro n "H mil quatro cento-i e vinte de 
vinte oito di Abril de mil oi o aentra o liteula e 
cinco, couMda «sptitsois que o pretenderam, aapre- 
aeiitarem dentro do praso de sessenta dias, t6u» re- 
querimentos, devidamente instruídos, noa termos 
do decretn rifado K par* que chegue ao conheci- 
mento da todos mandou (assar o presente que terá 
ulllxijo na pula da casa !ae andiancias e pubMcado 
pela imprensa. 

Uadu e pa 1*1 io nesta cidade du Bananal, aoa onze 
de Oiirubro de mil 1 ito eanlo> eoi eota t aeis. Eu, 
Joio Oimirguea Quedes,escrivão que o esarevi. Esta 
digo u.-c evi     Antônio Man ei de Kroita*. 

Kst» (o (rma Oecnvlo, 'oio Dominges Gnede- 
Heor tmia do g.vnnjdeS Paulo, 16 da Outu- 

bro de 1386 O secretario, 
H—l Estivam Leão Bourroul.. 

In«peetua-i<k   Cereal de Uynleiie 
Em virtude do que dispOe o art. 66 do regulamen- 

to que baixou com o decrato a. 9664 da S de Feve- 
reiro do corrente anuo, a iospecluria geral da hy- 
giene faz publico, pelo prazo da oito dias, qnao- 
cidadão An-onio Leite do Camargo, por aau procu- 
rador Leooadio Joaquim Cordeiro, llie dirigiu a aa- 
guinle pe içSo com document a que saliafaxem aa 
exigências do art 65 do eitado regulamento. 

«Mitunio Leite de Camargo vem reapeilasamenta 
requerer a v. ex. que, am viste doa incluaos doou» 
mentoi,se digne conceder-lhe lioeaça para eominoar 
a ler sua botica aberta no bairro.da Santa .Crnx, 
perteneente á cidade de S. Carlos do Pinhal, da pro- 
vinci» de S Paulo.Pede • v. ei.benigno dsferimea» 
Io—B. B. M —B10 de Janeiro, 6 de Setembro 4m 
1886 -Leocadio Joaquim Cordeiro, procurador do 
supplicante Sobre uma aatampilha  de 300 raia.» 

V. destra que, ti nease prazo nenhum phama> 
oentico formado lhe eemmunlcar ou á inspaelorla da 
hygiena dt província da 8 Paulo, a reeoluçlo te 
estabelecer pharmacia na citada localidade, eoac*< 
dera ao pratico a lioança requerida. 

Ins,o voria Geral de Uygiaae, Vi de Setembro te 
1886 —Dr. Pedro Affonto do Carvalho, aeeretarfo* 

• -• 

Instpeotorlageral de hyglono 

B.n virtude du que ilispOe o art. 66 do regulamen- 
to que b.ixou com o decrrto n. 0ã64 da 3 de Fere- 
rei>u di corrente anno, a iuspectoria geral de hygie- 
»r fiz publico, 1 elo prszii de oito dia*, que o cdi- 
nei Manoel Jota Ferrcln, p<r seu procurador Leo- 
dldio Joaquim Cordeiro, lhe oirigia s seguiuto peti- 
ciu cr.m dueumentos quo >-Hlisf>mm as exigência1 do 
çlt   fl"> do citado regoUrrento : 

illnorei Juaé Ferreira, itomiciiudo na cidade da 
Krtna., proviDCn do 8, Paulo, eom liaga pra'ica 
no oxercien» ds proflsito dn ibarmsceutico. ox-iro- 
pnetario de uma a rrdit-da pharmae a eii« ente na 
d ta cidade ha muitos aonoa, vem requerer a V. 
Rxc fundado 00 art 6õ do regulamento que baixou 
eom o i.ccrclo n. t*: 4 de 'i de Foareir. do corren- 
te anno, se digtie.rm visla do- inc usos dorumen- 
tos, conoeder«lad liornça (ara abrir sua botica na 
me-ma oidade». 

E declara que, -i netae praao nenhum phtrma- 
sentiao fnrmaao ll.e cammnnica 00 a inspectorla 
de by^rirna da província de S. Paulo, a rfsolnçto de 
■s abelacs- (hamiHa na cilada Iceilid^lc, eonce- 
ds-i ao p-slr.  s licença requends 

Iospecluria g^ral te hyglene. 23 de Seteo bro de 
1886.—Dr.   Pedro   kHeato  de   Carvalho, sa reta- 
tio. .%—6 

Inspecturln K<«ri«l de hy^loiao 
Bin nrt id« do qre dísi Os o art. (6 Aa regula 

íiisnt' qu* baixou eom o decreto n 0561 d* 3 Pe- 
■ o eiro do cn reore «uno, á nap rloris geral da hy 
giene fax poblco pelo prazo de 8 dias que o cidsrtto 
Cândido Rlysei de Sampaio, por srua ptocursders* 
Ura< ds S va h <>mp , lha dl igo a eeg iate pa- 
tici' eom docanentot que Mti-f<tem aa exigência* 
do «rt   tt do citado regulamento. 

«Cândido Elyseu da Sampaio, em viste do que de- 
termina o art. 66 do regnlaneato da servido tani- 
Urio te império par deertto te S te F«v«nire te 

ÂNNÜNCI0S 

Veneravel Ordem Tereelra de 

Mossa Senhora do Carmo 

Nesta Veneravel Ordem celebra-se um» 
missa com liberame segunda-feira 18 do cor* 
rente às 7 1^2 horas da manha 7* dia do fal- 
lecimento da nossa caríssima irmã D. Tltee* 
dora Maria de Jesus. 

Convida-se para este acto de caridade e re- 
ligião aos parentes e amigos da finada, efc 
todas as caríssimas irmãs desta Veneravel 
Ordem. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1886. 
O procurador da Egreja, 

3—2     Francisco Xavier de Mattos Salks. 

COMP ANHIA-MOGI ANA 
De ordem da directoria, communico soa 

srs. accionistas desta companhia,que em Vir* 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, À contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa* 
ra a inscripç&o de ucçGes da linha férrea na 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/, 
ao anno pelo governo de Minas Geraea. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
criprão dentro do mencionado praso, findo o 
qual, serão ellas cedidas aos nüo accionistas 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es* 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Diasa 

Â professora da escola do Campo Mauâg 
abaixo assignada, em observância ao $ 3 do 
artigo 63 do regulamento da instrucçio pu- 
blica, e para conhecimento dos interessados 
declara que entra hoje em exercício da mes- 
ma escola,(j[ue continua na casa que funecio- 
nava anteriormente, na rua de banta-Ephi* 
genia n. 67. 

São Paulo, 29 de Setembro de 1886. 
Georgina Carolina daSilm. 

~CHECíJ1DíI DE 88.   MM. IL 

A commissão nomeada pela 
illma. câmara municipal para pro- 
moverem festejos por oceasião da 
chegada de SS.M M. II. a esta cida- 
de pede a todos os habitantes que 
mandem enfeitar e illuminar a 
frentes das suas cazas nas noutes 
de 19 e 20 do corrente mez para 
tornarem-se mais brilhantes as 
festas que se realisarem. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1886. 
O presidente da reunião, 
3—I   A níonio Proost Rodovalho, 

\« mm 
As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 



CORREIO PAULISTANO-16 de Outubro de 1886 

AVISOS 
Oompentlto  da <»«••«!*"»•?*ÇJ 

PortuKueasa, pura uso dos  alumnos do hu- 

commWoVSr Au^ísto Freire da   Silva,   bacRarel 
imTreiio e professor cathcdraiico da (.rammatica 

..Água nacional,  nc , 
nexo i Faculdade dj São Paulo 
lume encadernado 68000. 

A'   venda   na  Casa   üarraux,  rua 
trii n. 40 

ílingua nacional, "no curso do P'-eWrÍtori^ ""' ...i0  J» cdiyio. Um vo' 

da   Impera- 

LOTERIA DO YPIRAEi 
TcTa "o™," ".niin.uso^io das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

1, será feita a —^     ■ 
30 00 corrente 

ííedloo homaíoli«thB.-pr. Leopoldo 
Ramo.s, consultas das 10á. l«hor«d8mv 
uhi, chamados a qualquer hora, ua Uro^a 
ria Central HomoBopathica, largo de S. Ueu- 
to n. 8fi. _— 
"OadvuKttdõ   dr.   Amador  da t/«- 
nha  Bueuo tem seu escriptono na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo-   
-'Medica O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. .u 

r-onsultorio : Boa da Impoi-atn^ji^j^-  
" Barbeiro, «Jabellolrelo  e  Verrii- 

bur««'l«- "O Salão Kl^autc-, travessa 
da (iuitandan.'2.  . . 

de Azevedo e José Viceato de Azovodo, tôm 
o seu mcrlptotio à nia âa Imperatriz n.   1U. 

10—2 

Impreterivelnaeiite 
de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sobrado 

V1LLA DE MONTE-MO^ 
Do .b.ii» M»i|B»do, fuílrmm oa Mflr»»«« «tiuln 

'"MIKU.I. com !• annoi d. U»»d«. uUtur* MçUâr, 
cheio8 de crpo, tuU. dMí«nudvo'lM™fr!}; no» «Ih •. rosto cheio, mal enc.f.do. »•» «Jí"^ J« 
parlldura antiga tm uma dai orolhM, loWfWM - 
ore da vi-U, aampre usou d« i ouloa. 

Vlconlr. cm a idade de 27 aoooi. eatatur» regu- 
lar, melo eapigaio. mulato eacuro, boaa dwles, 
,endo oa dentes da frenle granda. o r.tírad«a u» do 
outro, um b%rba, rosto culD»rido, Um nmaaiiU tr»- 
aura na eara parto doa olhoi, lem pwa«» «Iwlri» 
nas ooMaa, ambos ato muito proiaao l»dloo#, 

Vicente, é inclin do a too.r vlol» • * mwo pé- 
lintra, ; quem prendel-oa e «ptrtgar ao ••« J»»^ 
ne«t. vilia reoeberá a gratifle»»»» da ra lOOfOOe 
nor cada um d^IIaa ou pu»er rm «m« o«i«a daudu »•- 
lida certa receber* ra   60JOOO por eada um. 

Mitrufl, fnglu no dia'i8 de Març» de oorraw anno 
Vicoote a 16 de Setembro proiimo pasisd». 

VIIIH do Monle-Mdr. 0 do Outubro de W». 
3   z JOHí Maooel d» Carvaíka. 

BM—aHMM"» Mil—M— 

EXPOSIÇÃO USIYERSAL DE 1878 
ÚNICO conoadldo A osuriTaaarla-praUada. 

IVESABãA C 
GRANDE PRÊMIO 

BB—■BBMBB 

TOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVIRSAL DE 18tt 

UNIOO aonoodldo A oaHwaoarla-prata»* 

O bacharel Atrod.íl..   V.digal pód« s* P»*»/'^ 

ria Tlipruza B. 18. . . •— 

ruâdTsant.Kphig^,...   «. tel.phone u. 181. 

TALHSmBS  CSmiSTOFLE 

.CHRISTOFLEi.,!;r„ 
i IlaUta; g»ita* :« oara a aesi^iradar 

aon* ' 

PRATEADOS   SOBRE   METAL-   BRANCO 
■ »■■■«■ 

Para evitar toda conrnsSo, rogamos aos compradores dos nossos 
producloa que aão aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
fiuor queftrcra as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca ie fabrica collocatla 
á margem • e »c»in« CHR13TOFV.E escripto com todas as letras. 

OUBISTOFUC » C". SM P*«i»- 

■  ^.V DE Füí^ 

^CHRISTOFLE-fe. 
itnlaas oarintiia para a*»aj»a*ir. 

arlcde Azevedo e dr. JoHoM nteiro, u* . 

"^nde a chamados para q«4q"«r pon-o da pr 

r-^ta <f êlíva, pdda s«r procnrsdo ..o «-crip- 

Jo»o IVre ■•■« Montei-o, á rua de S. Bento n   .il.das 
10 «• S horai.   

r>r. KiilaUo.—ConsulUi" 4rua d» lu.p.ratm 
.   ai  du^newvd.- &s í hor-x     r.ba.nsde» a sus -e 
SdíiiíU l"go \' Arouch. n   fO : « é Ph.r«H. 
ci« Pupi lar—'"» d» Imperatr « n   !>• 

"TOÕMMERCIO 
Sàreí estabelecida «esta praça, ao largo 
to Palàdo n. 9, communicam à quem possa 
interessar, que desde 30 de Setembro do 
SS anno, está a dita «odedade dtssd- 
vida retirando-se o sócio Abílio Soares, 
pago e satisfeito, de seu capital e lucros, e 
exonerado de toda e qualquer responsabili- 
dade, conforme o distraeto lavrado nesta 
data, ficando todo o activo e passivo daquel- 
la firma, a cargo da firma-Co.ta Moreira 
& Comp. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1886. 

AO G0MMERG1Q 
O ahaimo a^sfgnado, proprietária doa eatabeleçi- 

mentos dd ne(r"ain de farinha drtl «o, qo^ gy • • 
■nb . flrma Vereir», Filho* & Duarto naa cm»ua» 
de S»nt •■ e 8 »'»ulo, partio pa a <od»* a* PWPaf 
com quem aquclla Hrma tfve «raD8»r«(|ea. q».^ '« 
«Ha dis-olvidi da commom «<oôrdo. segado • 
d »traolo Armado por todos u- a ciu» p»s-a«ilo i sm 
eargo a liquidaçèo do aotito e p»asivo da m tm* 
flrma. pelo qua deu ao» maia soeíp» quiuçào ri* a. 
daaonrnndo oi do qua^uer ie.pny«bilMU.4* par» 
com ai pr«ç« onda tiveram tr»na*cç8e*.     . ■ 

Outroslm, d clara aoa aeui amigoa a frafjmi, 
que transferiu a liq1;id»ç»o da» extlnota* arma* 
de Pereira Lobato & Belmarço, e de Per*ira rubaa 
& Duarte, para nov* flrm* do P*r»lra fle Filho*, 
como «eua luccesiorea, o* quie* eontinuam «om o 
ntnsmo ramo de negocio e n*» isasaaseaaM amS. 
Paulo e S.nto". ergundo o  contraoto armado. 

S. P*uU T de Outubro de 1886 
J   10  Jo-k   PURBIBA JVMIOB 

to-t 

4 viso 
Sendo a u t>mi cotado do cambio d* Pr*ç» do 

R o de Janeiro «m 30 de Setembro de 18W a ti 11% 
de por mil réis 

A Companhia de 0« fat scien a ao* sana eonau- 
mid-rs que o proco di gaz eonsnmido no met da 
vetomhro de IMd. será de 320 ríl* por metro eu- 
bic»■ 

2 »le Ou*ubrj do Í88B. —Jarae SmfcUâll.—R«p e- 
HPnUute d* Cminaihi».—Cwifére.adi Outohro d« 
1836 -A. Olavo KerMn —Rnguoheo Físcii. 

UAJL-A-A-íi-A-jS-^-A-A-^t 

SAOPAULO 
OxLAxma a VA»XA»O SO»TX»«BWTO ©■ 0«A»«O« 

ctr» íwhom. Homent » Criança,, tanta d» m própria Fabrica como tf* Importado, dlruUmtnt, d» Europa, 
^ por atacado c i tarajo. 

Antônio da Costa Moreira. 
Abilio Soares. 

Rua da 8. Bento No. 47, Junto ao Granda Hotel. 

I&iaitfUi • ffilMifi 
Pela oollootoria do rendas gorae» desta ca- 

pital, previno-»o a tode* o* oontribointoe, 
que o p*gamrnto do imposto «obre industrias 
o proflssdos rolativo ao eorrento exereioio 
do 18S6-'887 d.vcrà ser effeetnsdo nesta 
oatsçío desde já até 30 do proxinco mei de 
Outubro, inoorrendo na multa de 6 % os qne 
o n«o «atisf.zorem até essa data. 

Outrosim, atâ 30 do mesmo mea de Oatu- 
bro eontinua-ao a arrecadar o imposto davide 
pelo 4* S'me»tro do oxercicio de 1885—IBso 
já onerado com a multa 6 %• 

Colleotoria de rendas geraes dá 8. Paalo, 
10 de Setembro de 1886. 

O celleeior 
JOAQUIM OAUO* B. FILT* 

2 T. p. s. quarta e asbb.   '  ' " 

3—2 

A Ia Belle Jardimere I^PEROLAS DO D» CLERTAN \ 
"^        ****        ^^"^"^ A.ar.»«d«s»elaA«ade»la«elIédlelmadararta. 

AO COMMERCIO 
Antônio da Costa Moreira, eomo sócio, so- 

lidário e dr. Francisco Eugênio Pacheco e 
Silva como sócio cotnraanditano, parteci- 
oam a quem possa interessar, que a contar 
de 30 de Setembro do corrente anno, constt- 
tuiram uma sociedade sob a razão social de 
Costa Moreira & C. para continuaçio do esta- 
belecimento de fazendas e armarinho por 
atacado, ao largo do Palácio n. 9, em suc- 
cessao da firma Moreira & Abílio Soares, 
ficando o activo e passivo desta firma, a 
cargo da firma que acabam de constituir. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1886. 

Antônio da Costa Moreira 
Francisco Eugenia Pacheco e Silva 

^0 
m x 

o 
O 

3 2       Francisco Eugênio Pacheco e íniva 

Loteria da província 
A 2* parte da loteria n. • narte rtii lotsna n. 100 será extnahida 

em 18 do corrente as 11 horas da manha. 
S Paulo, 14 de Outubro de 1886. 

,0 Thesoureiro. 
Benlo José Alves Pereira. 
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Futrio do município de Jacarehy da fazen- 
Ai de Joaquim José de Macedo, o escravo de 

-nome Delfino, pardo, 45 annos mais ou me- 
nos, alto, magro, rosto compndo, pemas fi- 
SM e compridas : vertio roupa de  algodío 

-porém, carregou roupa fina que trará ves- 

Fall» muito bem e é muito sagaz ; quem 
««ral-o e entregar a seu senhor, ou der no- 
íXÍ a rua da Imperatm n. 49, será grati- 
ficado com a quantia acima^ ^ ^ ^ ^ 

A. uno & c. 
Grande sortimento de roupas feitas 

totem pra Ijorneus e meninos 
Enxovaes completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem para homens, 

meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa para casamenti, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de cores ctesde 16$000, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninos, hauto nouveauté em gravatas o lenços de seda, cavours, ponohes e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

ApprOTadwa f ela Acadeaatade Médleiaa da 

AS POTOtAS DB TiímiBilmTmi* aorimam am ritfM» ■daatot.ee 
mm MAIH VIOLENTAS DORES DB CABEÇA  • DOENÇAS DO FIOASO 

fMdsote bam preparado • alfisaa aonvam azlglr a aaalgaatara «• 

AS PÉROLAS DE ÉTER tio • nnudú, por tKfttmeU, dw#M- 
•dSS fleJTOSSS tujlitêt d, tuffoeafios cãimbras fêtlomaço * éêt ittmatot, *t 
quais daetm ttr somprt i mâo MM prteioto mtáicamomio. Exigir m aêugmaur* : 

AS PÉROLAS DB QUIN1NA eonteem, cada uma, de» cendgraaunu (deb grato) ds «ü» 
to quinina raro. Por íMO a efficacia delia* < cena no* CMO* de fébm, *!•» do qu*   f>a~!+m... 
nlo causam repugnância, nem fucio e engolem-** facilmente. As perolu to Quinma 
oooMrvaoMC inde5nadameme *ea> ««regarem^*. E uditpeiusTd eaigir a a«*ignatura: 

Sa «aaáa a vartía aa «ar parto Saa Ha*—SaSj 
rsbri«s4toiaÉaeatoflSMl.nutU 1», n* tosA. MI Psdh 
 r^   B *' S 

ALCATRÂO DB  GUYOT 
GOÜDEOM DE GUTOT 

O AleaSraa de Çayet le Gajrat serre para preparar uma ngôa de sloatnA, nnltp efleu e 
agradável aos mais delicados eslomagos. Purifica o «angue. augmenta o "apetite, lerMlaaa 
força* e é eflicas em Iodas as doenças dos pulmoto, catarrhas da bexigua e afleoçola «aa 

O Aleatraa de Gnjrot foi experimentado com vantagem real, nos prindpise hoapi* 
tles de França, da Bélgica e Espanha. j       «• 

Durante os calores e em tempo epidêmico é nna bebida hygtenlca e preserradora. ua 
»o vidro basta para preparar doze lltnis d^tna bebida salutarísslma. ^ ^     ^ 

O Alcatrao de Guyot AtJTIIE.VriCO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com irez cores a assignatura i 

Venda a twre/o na mor parto das /Viarmaeia*, Fabricação *m _ 
Casa £.. FUERB 1», rme Jacak, Paria. 

15—3 
TELEPHONE N. 65 

paro singiie 
A directoria da Coudelana 

Americana convida os srs. pro- 
prietários e criadores de ammaes 
que desejarem comprar o cavallo 
Taillefer a dirigirem as suas pro- 
postas para a rua do Hospício n. 
22 atè o dia 18 do corrente. 

Chama- se a attenção dos srs. 
criadores da provincia de S. Pau- 
lo para este exellente puro sangue, 
filho de Dollar e de Gradevissure, 
aue tão brilhantes victorias alcan- 
çou nos prados do Rio de Janeiro 
entro as nuaes a do Grande Prê- 
mio «Rio *de Janeiro» de 1885. Na 
Europa este a nimal chegou sem- 
pre em 2" ou 3- lugar correndo 
hom os primeiros parelheiros da 
frtoçfc 

i M m M í mm. n 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardimere 

APPROVAÇAÔ DA  ACADEMIA  DB MEDICINA DE   PARU 

O QÜINIÜM LABARRAQÜB é um Vinho eminenctmanM tonko e febrifugo 
substituir todos as outras preparações de quina 

O QUINIUM LABARRAQ 
nidos aos vinhos mais generosas, 

O QUINIUM LABARRAOUE i prescripto com vantajem aos «onTalcacentaa 
graves, as parturientes e à toJas as pesadas fracas ou debilitadas por uma febre lenta. 

Tomado com aa verdadeiras pílulas de  Vallet, sad rapidosos eíleitos qne produz 
ihlorou, anemia, cdrea pallidas. 

Em  raiao da  eficácia do   QUINIUM LABAR- 
RAQÜB i preferível   tomarlho em copo de licor, no   .jBgJgl/ J6>3«»aM—<• ** 
fim da refeição a aa pilula» da Vallet antea.     J n^ryam^ T*** ^ "- 

ies de quina. 
IUB contem totoa oa princípios accivos daa melhore* quinai ren- 

da docofaa 

•oa caaoa to 

im aa rcxeiçsu • •• pnui*» «• ««■■«* «■•»««. j 
Vaiide-ie na mor parte daí phartnacías soba assignatura : 

FabxicaçaA am atacado : Casa L. FRÉRB 
«ç, rue Jatob, PARIS. 

(jumina de Pelletier 
ou dai triz Hrmaê 

O Sulfato de Quinina PilMitr é preferido 
por lodosos mpdi,~)<>, porserinteirameolo 
puro, contra ns enxaqaecaa. aa aovral- 
gias, os accessoa da f«bra.oonlra as 
febres intermitlenxea t Daladaaaa, a 
gota e rheumatistno, e o» «sana aoc- 
tamoa. CadA cápsula, da grossara do uma 
ervilha,contém lócenliiiraramas da sulfato, 
e nella lè-se PELLETIER. Ealas ^''^ 
cápsulas tem accSo mais promplaMMM 

mais segura do que aa piiwias e v^^ 
confeltos, e en?olem-se maii 
do que as hóstias. 

Deposito *** PARIS, a, laa 
a «st arfsWtm nanaasM* * 

facilmeato 


